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 São Luís, segunda-feira, 9 de novembro de 2020

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

Objeto: Aquisição de agulha para mielograma para realização de diversos procedimentos, em especial 
diagnóstico da leishmaniose, conforme as especificações e condições estabelecidas no Termo de 
Referência do edital e seus anexos; Abertura: 20/11/2020 às 9h (horário de Brasília); Local: 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – 
CSL, localizada na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820, São Luís-MA; E-mail: 
csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 3198-5558 e 3198-5559.

São Luís - MA, 04 de novembro de 2020
MARCOS MENDES DE LUCENA

Pregoeiro da CSL/SES

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 055/2020
PROCESSO Nº 143009/2020/SES

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA, torna público que requereu à Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Renovação da Licença de Operação Processo: 

20100052665/2020, E-processo: 155702/2020, relativa ao Projeto de Melhoramento e Pavimentação da 

Rodovia MA-127, no trecho Caxias-São João do Sóter, com extensão de 55,30km.

São Luís, 06 de novembro de 2020

JORGE FUMIO KUSABA

Secretário Adjunto de Projeto

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA COMUNICA AOS INTERESSADOS QUE O 
ITEM 13.3.8. CONSTANTE DOS EDITAIS DAS CONCORRÊNCIAS DE Nº 07/2020; Nº 08/2020; Nº 
10/2020; Nº 11/2020; N. 13/2020; Nº 14/2020; Nº 18/2020; Nº 24/2020 E Nº 26/2020 - CSL/SINFRA, 
OBJETIVANDO O REGISTRO DE PREÇOS PARA A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO, 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, SOB DEMANDA, DE PRÉDIOS E LOGRADOUROS 
PÚBLICOS, NOS SEGUINTES MUCÍPIOS: CHAPADINHA, IMPERATRIZ, BACABAL, CARUTAPERA, 
ITAPECURU-MIRIM, AÇAILÂNDIA, SÃO BENTO, GRAJAÚ E ARAME, DEVE SER 
DESCONSIDERADO, PERMANECENDO A EXIGÊNCIA APENAS NA CONCORRÊNCIA DE Nº 06/2020 
- CSL/SINFRA, MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS.

São Luís, 04 de novembro de 2020
Joselene Fabíola Pinheiro Santos

Membro Relatora-CSL/SINFRA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA
AVISO DE DESCONSIDERAÇÃO

Objeto: Registro de Preços para eventual e futura aquisição de aparelhos de ar-condicionado, tipo Split, 
para atender às demandas das unidades ligadas à Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão – 
SES/MA, de acordo com as especificações constantes no Termo de Referência; Abertura: 23/11/2020 às 
9h (horário de Brasília); Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal 
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, 
localizada na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, São Luís/MA. CEP: 65.076-820; E-mail: 
csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 3198-5558 e 3198-5559.

São Luís - MA, 04 de novembro de 2020
MARCOS MENDES DE LUCENA

Pregoeiro da SES/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/2020
PROCESSO Nº 142767/2020/SES

A Secretaria de Estado do Esporte e Lazer – SEDEL, através de seu Presidente da Comissão de 

Licitação, no uso das prerrogativas que lhe confere a lei, torna público aos interessados que a licitação 

referente à Concorrência Pública nº 001/2020, do tipo Menor Preço, sob regime de empreitada por 

preço unitário que seria realizada no dia 04/12/2020, às 14h30, objetivando a Contratação de Empresa 

Especializada para Execução de Serviços de Conclusão das Praças da Juventude, FICA SUSPENSA em 

razão da necessidade de readequar o Termo de Referência e Edital, sendo posteriormente informada a 

nova data da seção pública, que será publicada através dos mesmos meios de divulgação utilizados 

anteriormente. Outras informações poderão ser obtidas no setor de Licitação, sito Praça Pedro II, Edifício

João Goulart, 7º andar, s/n – Centro, CEP: 65.010-070 – São Luís – MA, no horário das 13h às 19h ou no 

site www.sedel.ma.gov.br. Telefone para contato (98) 2016-4245.

São Luís (MA), 05 de novembro de 2020

MARIANO PAULISTA DE AZEVEDO NETO

PRESIDENTE DA CSL/SEDEL

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO ESPORTE E LAZER-SEDEL

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2020-CSL/SEDEL
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0150188/2020-SEDEL

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que realizará às 14h do dia 19 

de novembro de 2020, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício 

Clodomir Milet, s/n, Calhau - São Luís/MA, CEP: 65074-220, nesta Capital, licitação na modalidade 

Pregão Presencial, do tipo Menor Preço por Lote, objetivando o Registro de preços para contratação 

de empresa especializada na prestação de serviços de locação de máquinas pesadas e 

caminhões, com operador habilitado e fornecimento de combustível, de interesse da Secretaria de 

Estado da Agricultura Familiar - SAF/MA e Universidade Estadual do Maranhão - UEMA, em 

conformidade com especificações e quantidades constantes no Termo de Referência (ANEXO I), na forma 

da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de 

setembro de 2020, da Lei Complementar nº 123/2006 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 

2015, e suas alterações, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 

regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, na 

página www.compras.ma.gov.br e no site da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 05 de novembro de 2020

Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E

ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 046/2020 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0144367/2020 – SARP

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO da SEDEL, designada pela Portaria nº 119, de 19 de outubro 

de 2020, realizará às 14h30 do dia 26 de novembro de 2020, no Auditório do Edifício João Goulart, sede 

da Secretaria de Estado do Esporte e Lazer - SEDEL/MA, na Avenida Dom Pedro II, 222, Edifício João 

Goulart, nesta Capital, licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo MENOR PREÇO sob Regime 

de Empreitada por Preço Unitário, tendo por objeto a contratação de EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS REFERENTE A CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DO CAMPO DE 

JOGO DO ESTÁDIO GOVERNADOR JOÃO CASTELO (CASTELÃO), conforme as especificações e 

descrições no Termo de Referência constante no Anexo I do Edital, na forma da Lei Federal nº 8.666/1993, 

Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, alterada pela Lei complementar nº 147, de 07 de 

agosto de 2014, e Lei Estadual 10.403 de 29 de dezembro de 2015 e demais normas pertinentes à 

espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da CSL/SEDEL/MA, no 

horário das 13h às 18h, de segunda a sexta-feira, ou através do site: www.sedel.ma.gov.br. Informações 

adicionais, no mesmo endereço ou pelo telefone (98) 2016-4245.

São Luís/MA, 06 de novembro de 2020

MARIANO PAULISTA DE AZEVEDO NETO

Presidente da CSL/SEDEL/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTE E LAZER

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
REPUBLICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2020 – CSL/SEDEL
PROCESSO ADMINISTRATIVO 0026452/2020-SEDEL/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0027/2020-CPL/AL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2287/2020-AL 

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 010/2020. A Prefeitura Municipal de 
Palmeirândia - MA, através da Comissão Permanente de Licitação - CPL, torna público o resultado da 
Licitação, PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 010/2020 tendo por objeto:  Formação de registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção de veículos 
automotivos com reposição de peças para atender as necessidades das diversas secretarias municipais de 
Palmeirândia – MA, feita no critério menor preço por item, Sagrando-se como vencedoras as empresas 
ELETRÔNIC AUTO ELETRICA LTDA, CNPJ: 07.376.368/0001-06, vencedora pelo valor de R$ 1.999.548,69 (um 
milhão, novecentos e noventa e nove mil quinhentos e quarenta e oito reais e sessenta e nove centavos), 
DINEPEL DISTRIBUIDORA NORDESTINA DE PEÇAS LTDA, vencedora pelo valor de R$ 1.648.068,39 (um 
milhão, seiscentos e quarenta e oito mil sessenta e oito reais e trinta e nove centavos), CNPJ. 
02.446.164/0001-72. VALE DO PINDARÉ DISTRIBUIDORA COMERCIO E SERVIÇOS EIRELI – ME, CNPJ: 
17.944.759/0001-25, vencedora pelo valor de R$ 969.285,53 (novecentos e sessenta e nove mil duzentos e 
oitenta e cinco reais e cinquenta e três centavos), estando de acordo com a Lei nº. 8.666/93. Palmeirândia 
- MA, 27 de outubro de 2020. Herbeth dos Santos Fonseca – Pregoeiro.

Edivaldo melhora infraestrutura 
do bairro Jaracati e avança com 
reforma da praça do bairro
Com implantação de rede de drenagem profunda, pavimentação e reforma estrutural da pra-
ça, prefeito Edivaldo tem levado mais qualidade de vida aos moradores do bairro

A 
gestão do prefeito Edivaldo 
Holanda Junior está transfor-
mando a paisagem urbana e 
resolvendo problemas histó-

ricos de diversos bairros da capital por 
meio do programa São Luís em Obras. 
Um destes bairros é o Jaracati onde 
após concluir a implantação de rede 
de drenagem profunda e nova pavi-
mentação, está sendo concluída a re-
forma estrutural da praça do bairro, 
garantindo mais bem-estar e digni-
dade para os moradores do entorno 
com a entrega de um espaço de lazer, 
convivência e prática esportiva.

“A urbanização do bairro era uma 
demanda aguardada há muito tempo 
pelos moradores do Jaracati. No lo-
cal, os moradores sofreram por muito 
tempo com alagamentos e enxurradas, 
uma realidade que estamos mudando 
com os serviços do São Luís em Obras. 
Com o programa, temos alcançado co-
munidades que, por muitos anos, so-
freram com a falta de infraestrutura e 
que hoje estão vendo esta realidade 
mudar completamente”, disse o pre-
feito Edivaldo.

Inaugurada em 2003, a Praça do Ja-
racati não recebia serviços de manu-
tenção, fazendo com que a estrutura 
do espaço ficasse totalmente compro-
metida e sem condições de uso pelos 
moradores. O que deveria ser uma área 
de lazer se tornou um problema para 
a população. Estes problemas ficarão 
no passado já que a Prefeitura de São 
Luís está avançando com as obras de 
reforma estrutural da área de cerca de 
3.600 metros quadrados.

Ao fim da reforma, a população ga-

nhará uma praça totalmente nova. O 
antigo piso de bloquetes foi substituído 
por concreto. Também será instalado 
novo mobiliário urbano (bancos e li-
xeiras), academia ao ar livre para que 
a população possa cuidar da saúde e 
as crianças ganharão um playground 
com balanço e amarelinha. O quiosque 
da praça também passou por reforma.

“A gestão do prefeito Edivaldo está 
revitalizado espaços públicos de lazer 
que são fundamentais para a qualidade 
de vida da população. No JaracatI es-
tamos avançando na reforma da pra-
ça. Uma obra completa: executamos a 
drenagem profunda e pavimentação 
das vias do entorno e, em breve, va-
mos concluir a reforma total da praça 
com paisagismo, novos bancos, aca-
demia ao ar livre, nova iluminação. 
Uma obra que, além da melhoria do 
aspecto urbanístico, vai proporcionar 
interação, saúde e bem-estar para os 
moradores”, disse o titular da Semosp, 
Antonio Araújo.

O projeto inclui ainda novo paisa-
gismo e iluminação moderna. Toda 
a praça foi adaptada para garantir a 
acessibilidade de pessoas com defi-
ciência. As obras contemplam ainda 
a recuperação da quadra poliespor-
tiva existente (conjunto de futebol e 
basquete, pintura e alambrado) e a 
implantação de mesas de xadrez.

A obra ainda não está pronta, mas 
já foi aprovada pela população como 
o vigilante José Vieira da Silva. “Eu es-
tou muito contente com todas as obras 
que nosso bairro está recebendo. Fi-
zeram a drenagem que era uma luta 
nossa de muitos anos, asfaltaram as 

ruas e agora estão fazendo a praça. 
A gente estava vendo muitos bairros 
ganharem praça e a nossa aqui aban-
donada. Tenho certeza que ela ficarão 
tão bonita quanto as outras que a Pre-
feitura está entregando”, comentou.

A reforma da Praça do Jaracati faz 
parte dos investimentos que a gestão 
do prefeito Edivaldo Holanda Junior 
está fazendo no bairro por meio do 
programa São Luís em Obras. Já foi 
concluída a implantação da rede de 
drenagem profunda que a partir do 
próximo período chuvoso vai garan-
tir que os moradores se sintam mais 
tranquilos já que a água da chuva não 
vai mais alagar a região. Foram im-
plantados cerca de 70 metros de tu-
bulações na área.

Outro investimento importante que 
o bairro recebeu foi nova pavimenta-
ção em diversas ruas. Todo o entorno 
da praça, por exemplo, já está com 
asfalto novo, melhorando a mobili-
dade de motoristas e pedestres que 
trafegam pela área interna do bairro.

A U.E.B. Pedro Marcosini Bertol, 
que fica em frente à praça, também 
passou por reformas e está apta a 
receber os alunos com segurança 
quando for possível retomar as au-
las presenciais. Foram feitos reparos 
na cobertura e colocação de novo 
forro. A laje passou por impermea-
bilização e estrutura da caixa d’água 
foi recuperada. Também foi feita a 
revisão geral da rede elétrica, hidráu-
lica e sanitária. Para mais seguran-
ça, portas e janelas também foram 
trocadas. A escola recebeu ainda pin-
tura completa e o portão principal foi 
recuperado.

Prefeito Edivaldo melhora infraestrutura do bairro Jaracati e avança com reforma da praça do bairro
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Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com
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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉAPARTE       Transparentes         OPINIÃO
SEX 06.11.2020

05H32 ................ 5.8M

11H58 ................ 0.5M

18H13 ................ 5.9M

00H13 ................ 0.3M

Sou o primeiro filho de uma família de dez irmãos. O dia do meu nascimen-
to está marcado por meu pai, Antonio Brandão, declarante em Cartório, na 
Certidão original, com aquela sua letra inconfundível e em lápis-de-cor azul.

Fortes traços 

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

Réu confesso de Alanna  
vai a júri popular amanhã

PÁGINA 9

Classes sindicais 
propõe ações para 

candidatos
Vários sindicalistas represen-

tando seus órgãos classistas en-
caminharam à Redação do jornal 
O IMPARCIAL, documentos em 
que apresentaram aos candida-
tos a prefeito. PÁGINA 2

TERROR E ALEGRIA
Histórias e 

lendas da Ilha
No Brasil existem muitas lendas, as-

sim como no Maranhão e na Ilha de São 
Luís, aproximando a temática à cultu-
ra local, que tal ouvir algumas histórias 
curiosas e outras de arrepiar até os cabelo? 
Veja a seguir 6 lendas aterrorizantes que 
todo ludovicense precisa saber. Então 
senta que lá vem história!. PÁGINA 10

FESTIVAL
Canta São Luís 

divulga os
primeiros 

classificados
Evento visa divulgar e incentivar a pro-

dução musical, o fortalecimento da cul-
tura; antecipação do resultado vai pos-
sibilitar mais tempo para a preparação 
dos candidato. PÁGINA 12

Robert Serejo,  assassino confesso de Alanna LudmilaAlanna Ludmilla , 10 anos  foi estuprada e morta em casa
Capa de O Imparcial 3 de novembro de 2017

3 ANOS DEPOIS...

Reivindicações 
dos trabalhadores

REINAUGURAÇÃO
Novo prédio da  RFFSA deve  virar 

centro cultural para capital
com museus e restaurantes

1990

1928

2020

Candidatos contam qual será a sua 
primeira medida ao ser eleito
O jornal O Imparcial continua a série intitulada “A pergunta é...”  direcionada aos candidatos à Prefeitura de 
São Luís para que possam responder semanalmente sobre diversos temas inerentes ao cotidiano.   PÁGINA 3

ELEIÇÕES 
SÃO LUÍS }
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Candidatos à Prefeitura de São Luís receberam uma série de reivindicações das
principais classes sindicais da capital durante Café no Imparcial

DOU GLAS CU NHA

Si gi lo

Con ta gem dos vo tos

ELEIÇÕES 2020

Sindicalistas entregam
reivindicações 

V
á ri os sin di ca lis tas re pre sen- 
tan do seus ór gãos clas sis tas
en ca mi nha ram à Re da ção do
jor nal O IM PAR CI AL, do cu- 

men tos em que apre sen ta ram aos
can di da tos a pre fei to de São Luís, par- 
ti ci pan tes do Ca fé da Ma nhã, pro mo- 
vi do por es te ma tu ti no, reu nin do to- 
dos os can di da tos.

 Os lí de res sin di cais ma ni fes ta ram -
se rei vin di can do ações do che fe do
Exe cu ti vo Mu ni ci pal elei to, di re ci o na- 
das pa ra su as res pec ti vas ca te go ri as ,
mas, ou tros es ten de ram seus pe di dos
de obras vol ta das pa ra me lho rar o ín- 
di ce de de sen vol vi men to hu ma no da
ci da de e bem es tar so ci al de seus ha- 
bi tan tes.

 
Os sin di ca lis tas so li ci ta ram obras

in fra es tru tu ra e mo bi li da de ur ba na,
edu ca ção, as sis tên cia so ci al, saú de,
se gu ran ça, e ou tros dos quais a ci da de
ain da es tá mui to ca ren te.

 
To dos os sin di ca lis tas ma ni fes ta- 

ram-se sa tis fei tos com a ini ci a ti va do
jor nal O IM PAR CI AL em dar es ta
opor tu ni da de à clas se tra ba lha do ra
de se pro nun ci ar aos can di da tos à
Pre fei tu ra Mu ni ci pal. Hil de mar de Je- 
sus Ni na, pre si den te do Sin di ca to dos
Téc ni cos em Se gu ran ça do Tra ba lho,
dis se que o jor nal O Im par ci al sur pre- 
en deu a to dos, ao dar a chan ce dos
tra ba lha do res se ma ni fes ta rem , um
fa to inu si ta do, pois a clas se tra ba lha- 
do ra nun ca te ve voz.

 “Com mui ta jus ti ça O IM PAR CI AL
deu voz e vez à clas se tra ba lha do ra”,
de cla rou.

 
A di re to ra de Fi nan ças do Sin di ca to

das Tra ba lha do ras Do més ti cas, Ma ria
Isa bel Cas tro Cos ta, ava lia co mo mui- 
to vá li da, a de ter mi na ção de O IM- 
PAR CI AL, dan do opor tu ni da de aos
tra ba lha do res a le var aos can di da tos
as de man das dos mo vi men tos so ci ais
e sin di cais , vis to que não te mos mui- 
to aces so à mí dia e ago ra ti ve mos a
chan ce de mos trar nos sa in dig na ção e
so li ci tar ações do Po der Exe cu ti vo
Mu ni ci pal que aten dam nos sas de- 
man das.

 
Pa ra be ni za mos o jor nal O IM PAR- 

CI AL pe la ini ci a ti va de bus car es te en- 
ten di men to, le van do aos can di da tos
as de man das dos tra ba lha do res, por
eles mes mos, dis se Luiz Hen ri que Pe- 
rei ra da Sil va, pre si den te do Sindho- 
téis. 

“Mui to sa lu tar, es ta bus ca de en- 
ten di men to en vol ven do a clas se tra- 
ba lha do ra que, atra vés de su as en ti- 
da des de clas se, le vam aos can di da tos
su ges tões que, com cer te za, con tri- 
bui rão pa ra oti mi zar os seus pla nos
de go ver no, com pro je tos nas ci dos
dos tra ba lha do res, e que vão con tri- 
buir pa ra o bem es tar da po pu la ção,
prin ci pal men te das ca ma das me nos
fa vo re ci das. Pa ra béns à di re ção do
jor nal O IM PAR CI AL”, dis se Hen ri que.

Ele rei vin di cou a lim pe za das prai- 
as e a qua li fi ca ção per ma nen te dos
tra ba lha do res da re de de hos pe da- 
gem, o fo men to do tu ris mo re gi o nal

en tre os mu ni cí pi os da ilha com a va- 
lo ri za ção do tu ris mo na zo na ru ral de
São Luís e ou tras.

 
A pre si den te do Sin di ca to dos Fun- 

ci o ná ri os e Ser vi do res Pú bli cos Mu ni- 
ci pais, Lú cia Bar bo sa de Sou sa Tei xei- 
ra, apre sen tou uma pau ta de rei vin di-
ca ções, des ta can do-se a ins ti tui ção
do Sis te ma de Ne go ci a ção Co le ti va
Per ma nen te, re pre sen ta do por uma
me sa cen tral e me sas se to ri ais ga ran- 
tin do mei os ope ra ci o nais pa ra seu
ple no fun ci o na men to; a ins ti tui ção,
atra vés de lei mu ni ci pal, um Ser vi ço
de As sis tên cia Pa ra a Saú de dos Ser vi- 
do res com sus ten ta ção so li dá ri as.

 
Ju ci a ne Mar ques, pre si den te li cen- 

ci a da da Fe de ra ção das As so ci a ções e
Sin di ca tos de Mo to ta xis tas, en tre as
su as rei vin di ca ções, des ta cou o cum-
pri men to da Lei Fe de ral 12.009/2009,
on de cons ta que pa ra ca da um mil ha-
bi tan tes te nham se te pro fis si o nais
mo to ta xis tas, ele van do, as sim, a ci da- 
de de São Luís à re gu la ri za ção de 8 mil
pro fis si o nais ; e a fis ca li za ção in ten sa
e con tí nua pa ra com ba ter os mo to ta- 
xis tas “pi ra tas”.

 
O Sin di ca to dos Se cu ri tá ri os e o

Sin di ca to dos Jor na lis tas op ta ram pe-
la ma nu ten ção das ban cas de re vis tas
em áre as pú bli cas, sem pre juí zo ao
pa trimô nio ar qui tetô ni co da ci da de.
En quan to que, Hil de mar de Je sus Ni- 
na, do Sin di ca to dos Téc ni cos em Se- 
gu ran ça do Tra ba lho, so li ci tou a cri a- 
ção do Ser vi ço Es pe ci a li za do em Se- 
gu ran ça e Saú de do Tra ba lha dor, no
âm bi to mu ni ci pal de São Luís.

ELEIÇÕES

Como funciona a apuração no Brasil

ESTE ANO, 5,5 MIL MUNICÍPIOS ESCOLHEM PREFEITOS E VEREADORES

Após os elei to res dos mais de 5,5
mil mu ni cí pi os bra si lei ros de po si ta- 
rem seus vo tos no dia 15 de no vem- 
bro, em pou cas ho ras se rá pos sí vel sa- 
ber quais can di da tos fo ram elei tos
pa ra o le gis la ti vo mu ni ci pal e, no ca so
das ci da des que não há se gun do tur- 
no, pa ra o exe cu ti vo mu ni ci pal. Da
mes ma for ma, tam bém se rá pos sí vel
sa ber quem vai dis pu tar o se gun do
tur no. To da es sa agi li da de é gra ças a
um pe que no com pu ta dor: a ur na ele- 
trô ni ca.

Ado ta do no país des de 1996, o cha- 
ma do sis te ma ele trô ni co de vo ta ção
já é bem co nhe ci do do elei tor. Ba si ca- 
men te ele é com pos to de dois ter mi- 
nais: um que fi ca com o me sá rio e on- 
de é re a li za da a iden ti fi ca ção do elei- 
tor, em al guns ter mi nais por meio da
bi o me tria, e a sua li be ra ção pa ra vo- 
tar. O ou tro ter mi nal é o ter mi nal do
elei tor, on de ele re gis tra o seu vo to.

Im por tan te ob ser var que a ur na
ele trô ni ca gra va so men te a in di ca ção
de que o elei tor já vo tou. Pe lo em ba ra- 
lha men to in ter no e ou tros me ca nis- 
mos de se gu ran ça, não há ne nhu ma
pos si bi li da de de se ve ri fi car em quais
can di da tos um elei tor vo tou, as se gu- 
ran do o si gi lo do vo to.

Mas o que acon te ce an tes e de pois
de en cer ra da a elei ção? Co mo os vo tos
são apu ra dos e trans fe ri dos pa ra o
cál cu lo do re sul ta do?

An tes do iní cio da vo ta ção, é re a li- 
za da im pres são de uma lis ta gem de
to dos os can di da tos, cha ma da de ze- 
re sí ma. A ze ré si ma tem por ob je ti vo
de mons trar a ine xis tên cia de vo tos
nas ur nas ele trô ni cas de to dos os can- 
di da tos re gu lar men te re gis tra dos.

O pro ce di men to é re a li za do pe lo
pre si den te da se ção elei to ral na pre- 
sen ça dos me sá ri os que atu a rão na se- 
ção e de fis cais de par ti dos po lí ti cos
que par ti ci pam das elei ções. Após a
im pres são da ze ré si ma, o pre si den te
da se ção, os me sá ri os e os fis cais dos
par ti dos ou co li ga ções que es ti ve rem
pre sen tes de vem as si ná-la.

So men te após o ho rá rio de iní cio
da vo ta ção, que es te ano se rá às 07h, é
que a ur na ele trô ni ca per mi te a ha bi- 
li ta ção dos elei to res e con se quen te- 
men te de seus vo tos.

Ao fi nal da vo ta ção, às 17h pe lo ho- 
rá rio lo cal, o pre si den te da se ção elei- 
to ral de ve di gi tar uma se nha na ur na
pa ra en cer rar a vo ta ção. Em se gui da,
o equi pa men to emi ti rá cin co vi as do
bo le tim de ur na (BU), que in for ma o
to tal de vo tos re ce bi dos por ca da can- 
di da to, par ti do po lí ti co, vo tos bran- 
cos, vo tos nu los, nú me ro da se ção,
iden ti fi ca ção da ur na e a quan ti da de
de elei to res que vo ta ram na res pec ti- 
va se ção elei to ral. As sim co mo a ze ré- 
si ma, o bo le tim de ur na se rá en ca mi- 
nha do pa ra a jun ta elei to ral.

“O BU é um ex tra to dos vo tos que
fo ram de po si ta dos pa ra ca da can di- 
da to e ca da le gen da, sem fa zer ne nhu- 
ma cor res pon dên cia en tre o elei tor e

o vo to. Ele tam bém in for ma qual se- 
ção elei to ral o emi tiu, qual ur na e ain-
da o nú me ro de elei to res que com pa- 
re ce ram e vo ta ram”, in for mou.

A pri mei ra via do BU é afi xa da na
por ta da res pec ti va se ção, on de é pos- 
sí vel sa ber o re sul ta do da que la se ção;
três são jun ta das à ata da se ção e en- 
ca mi nha das ao res pec ti vo car tó rio
elei to ral; e a úl ti ma via é en tre gue aos
re pre sen tan tes ou fis cais dos par ti dos
– ca so se ja ne ces sá rio, é pos sí vel im- 
pri mir mais vi as do BU.

Os da dos de ca da ur na ele trô ni ca
são co di fi ca dos em mí di as de me mó- 
ria, co mo flash cards. Após a elei ção,
es sas mí di as são trans por ta das até
um lo cal da zo na elei to ral. De pois ela
é aber ta e tem a sua au ten ti ci da de ve-
ri fi ca da. So men te a par tir daí os da dos
são trans mi ti dos, por ca nais pró pri os,
ao res pec ti vo Tri bu nal Re gi o nal Elei- 
to ral (TRE), que os re trans mi te ao
TSE. Não é uti li za da a in ter net.

“Es ses da dos só con se guem ser li- 
dos nos equi pa men tos da Jus ti ça Elei- 
to ral que pos su em as cha ves pa ra as
di ver sas ca ma das de se gu ran ça, in te-
gran tes do sis te ma ele trô ni co de vo ta- 
ção. As sim, de pois de ser ve ri fi ca da na
zo na elei to ral, a au ten ti ci da de dos vo- 
tos da ur na ele trô ni ca é che ca da mais
uma vez no TSE, an tes de se rem in- 
cluí dos na to ta li za ção”, in for mou o
TSE. Após es sa eta pa, o re sul ta do da
elei ção se rá ob ti do a par tir da to ta li- 
za ção dos vo tos de ca da BU. Es te ano
a to ta li za ção dos vo tos ocor re rá no
TSE.

Ação e in ves ti ga ção

STF

Kas sio Mar ques
de ci di rá per da de
fo ro de Flá vio
Bol so na ro

Ca be rá ao mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF) Kas sio Mar ques o pa pel de re la tor da ação que pe- 
de a per da do fo ro pri vi le gi a do do se na dor Flá vio Bol so- 
na ro (Re pu bli ca nos), no pro ces so da ra cha di nha. Nu nes
foi in di ca do de Jair Bol so na ro pa ra a cor te com apoio do
Cen trão, e es se se rá o pri mei ro tes te de in de pen dên cia
pa ra o mi nis tro re cém-em pos sa do que, na sa ba ti na do
Se na do, afir mou não ser pró xi mo ao pre si den te da Re- 
pú bli ca.

No sis te ma do STF, ação di re ta de in cons ti tu ci o na li- 
da de (Adin) mo vi da pe lo par ti do Re de de Sus ten ta bi li- 
da de ain da es tá com o no me do de ca no Cel so de Mel lo,
que se apo sen tou em 13 de ou tu bro. 

Em ca sos co mo es te, po rém, o

co mum é que o su ces sor as su ma o

tra ba lho do an te ces sor.

Pa ra a ad vo ga da cons ti tu ci o na lis ta e mes tre em di rei- 
to pú bli co pe la Fun da ção Ge tu lio Var gas (FGV) Ve ra
Che mim, no en tan to, o me lhor se ria que o mi nis tro se
de cla ras se im pe di do de re la tar a ação, “uma vez que ele
aca bou de ser in di ca do pe lo pre si den te da Re pú bli ca”.
Com is so, o pro ces so se ria dis tri buí do a ou tro ma gis tra- 
do. “Ca so ele man te nha es sa ação com ele, pa ra que pos- 
sa jul gá-la, so men te com a po si ção, com o vo to que ele
for de cla rar, é que nós va mos po der ava li ar até que pon- 
to ele es ta rá su jei to às pres sões po lí ti cas de par te de
quem o in di cou, ou até que pon to que ele vai ten tar pro- 
var pa ra os pa res e pa ra a so ci e da de que é in de pen den te
e que irá vo tar de acor do co mo de ve ser”, sus ten tou a es- 
pe ci a lis ta.

A es tu di o sa des ta cou que a in de pen dên cia é ca rac te- 
rís ti ca fun da men tal em mem bros do ju di ciá rio. “É um
pa ra do xo ele as su mir co mo mi nis tro e ser um dos guar- 
diões da Cons ti tui ção e, ao mes mo tem po, afron tá-la
com um vo to que vá exa ta men te con tra ri ar a in de pen- 
dên cia que de ve ter um mem bro do Po der Ju di ciá rio e a
neu tra li da de em se pa rar, so bre tu do, a ques tão po lí ti ca
da ques tão téc ni ca. O mi nis tro não po de vo tar de acor- 
do co mo a so ci e da de quer e, prin ci pal men te, de acor do
com o que o con tex to po lí ti co as sim o de se ja”, ex pli cou.
“A par tir do mo men to que ele to ma pos se, aca bou o con- 
tex to po lí ti co. A par tir da li, ele se rá mi nis tro do STF e de- 
ve rá agir co mo tal. Te rá que ser um guar dião da Cons ti- 
tui ção e to mar po si ções de acor do co mo a Cons ti tui ção
pre vê”, acres cen tou.

Che min en cer ra lem bran do que, ca so não se de cla re
im pe di do e não de mons tre in de pen dên cia, Kas sio Mar- 
ques per de rá cre di bi li da de e aba la rá, ao mes mo tem po,
a cre di bi li da de dos de mais ma gis tra dos. “Is so não é in- 
te res san te nem pa ra ele en quan to mi nis tro e mui to me- 
nos pa ra o ple ná rio da Cor te. Vai fi car uma si tu a ção ex- 
tre ma men te des con for tá vel pa ra ele pe ran te al guns dos
seus pa res lá no Su pre mo, se ele as sim o fi zer”, pon de- 
rou.

A Re de en trou com a ação pe din do que o se na dor se ja
jul ga do pe la pri mei ra ins tân cia da Jus ti ça do Rio de Ja- 
nei ro. O pro ces so foi pro to co la do e dis tri buí do em 29 de
ju nho e a Pro cu ra do ria Ge ral da Re pú bli ca (PGR) se ma- 
ni fes tou con trá ria ao pe di do da le gen da.

Kas sio Mar ques to mou pos se na úl ti ma quin ta-fei ra,
um dia de pois de o Mi nis té rio Pú bli co do Rio de Ja nei ro
(MP-RJ) de nun ci ar o fi lho do pre si den te da Re pú bli ca
por or ga ni za ção cri mi no sa, pe cu la to, la va gem de di- 
nhei ro e apro pri a ção in dé bi ta en tre os anos de 2007 e
2018. Pa ra pro mo to res, quan do de pu ta do na As sem- 
bleia Le gis la ti va do Es ta do (Alerj) Flá vio foi o prin ci pal
res pon sá vel por um es que ma de des vio de di nhei ro pú- 
bli co cha ma do po pu lar men te de Ra cha di nha.

O MP tam bém de nun ci ou ou tros 15 in ves ti ga dos,
den tre eles, o bra ço di rei to do Bol so na ro de nú me ro 01,
o ex-po li ci al mi li tar Fa brí cio Quei roz. Agen tes pren de- 
ram Quei roz em ju nho des te ano, em uma re si dên cia em
Ati baia (SP), que es ta va re gis tra da co mo es cri tó rio de
ad vo ca cia de Fre de rick Was sef. Was sef, que ti nha o ape- 
li do de “an jo”, por sua vez, che gou a atu ar na de fe sa de
Flá vio no ca so das ra cha di nhas. No mes mo pe río do, o
se na dor con se guiu, na 3ª Câ ma ra Cri mi nal do TJ-RJ, o
di rei to ao fo ro pri vi le gi a do no ca so das ra cha di nhas, le- 
van do o pro ces so ao Ór gão Es pe ci al do TJ e re ti ran do
das mãos do juiz Flá vio Ita bai a na, da 27ª Va ra Cri mi nal.
E Quei roz fi cou pre so em Ban gu, no Rio, mas foi li be ra- 
do me nos de um mês de pois.

So bre a de nún cia, Flá vio acu sou os pro mo to res de
co me te rem o que cha mou de “sé rie de er ros bi zar ros”. O
tex to foi pu bli ca do no per fil do se na dor no Ins ta gram.
Dis se que as que bras de si gi lo fo ram exa ge ra das e que
hou ve er ro de cál cu lo na de vo lu ção pa tri mo ni al além de
acu sa ções men ti ro sas. “Pa ra ilus trar o con luio, até o
che fe do MP do Rio foi fla gra do pas san do in for ma ções
si gi lo sas a um re pór ter da Glo bo. Acre di to que a de nun- 
cia se quer se rá acei ta pe lo Ór gão Es pe ci al do Tri bu nal
de Jus ti ça do Rio de Ja nei ro”, de sa fi ou.

São Luís, segunda-feira, 9 de novembro de 2020
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A PERGUNTA É... 

Responsáveis: Celio Sergio
E-mail: redacao@oimparcial.com

“Caso o senhor seja eleito prefeito 
de São Luís, qual será o  primeiro ato 

administrativo  da sua gestão” 
SAMARTONY MARTINS

O Imparcial encerra nesta edição a 
série a “Pergunta é...” com um último 
questionamento aos 10 candidatos à 
prefeitura da capital maranhense nas 
eleições de 2020: “Caso o senhor seja 
eleito prefeito de São Luís, qual será o 
seu primeiro ato administrativo que 
marcará o início de sua gestão para os 
próximos quatros anos?”

Durante 20 semanas O imparcial re-
alizou questionamentos sobre os mais 
variados temas direcionados aos can-
didatos a prefeito. A intenção era que 
o eleitor pudesse ter uma visão sobre o 
que pensa o próximo prefeito que as-
sumirá o executivo municipal.

O Imparcial agradece a todos por te-
rem contribuído com este projeto jor-
nalístico que teve como objetivo princi-
pal contribuir com o processo eleitoral 
e com o Estado Democrático de Direito 
no Brasil, consagrando em seu art. 1º 
Constituição Federal de 1988, que tem 
princípios fundamentais como sobera-
nia, cidadania, dignidade à pessoa hu-
mana, valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa e o pluralismo político.

Denominando dessa forma o princí-
pio democrático, ao afirmar que “todo 
poder emana do povo, que o exerce por 
meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição”.

BIRA DO PINDARÉ (PSB)

Como prefeito de São Luís, nosso pri-
meiro ato será a convocação do 1° Con-
gresso da Cidade, com ampla partici-
pação popular, para decidir sobre dois 
temas fundamentais: o Plano Diretor e 
o Plano Plurianual. Algo inédito e que, 
certamente, enriquecerá a democracia 
participativa da capital de todos os ma-
ranhenses. No Plano Diretor, lei mais 
importante da cidade, vamos revisar e 
preservar a zona rural, garantir a pro-
teção dos recursos naturais. Já o Plano 
Plurianual, instrumento que orienta a 
política para os próximos quatro anos, 
vamos eleger as prioridades. A demo-
cracia participativa é saudável para a ci-
dade, para quem vive na cidade, e tam-
bém para quem a governa.

Outra preocupação é enfrentar os im-
pactos da pandemia. Precisamos orga-
nizar as unidades básicas de saúde para 
que funcionem plenamente. Saúde Dig-
na é atender as pessoas com qualida-
de. Vejo candidatos propondo soluções 
mirabolantes como Clínica da Família 
e Ônibus da Saúde, por exemplo. Mas o 
que precisamos de fato é fazer funcio-
nar o que já existe! Outra missão impor-
tante é colocar o calendário das escolar 
em dia. Faremos isso sem imposições, 
com construção coletiva e enfrentan-
do juntos e juntas essa situação atípica 
que estamos vivendo. Para isso, vamos 
convocar a comunidade escolar para 
decidir como recuperamos. Portanto, 
estamos prontos para mudar essa rea-
lidade e vencer os desafios, para fazer 
de São Luís a capital que todos nós que-
remos e merecemos. Uma cidade mais 
humana, mais bela e mais justa, com 
paridade, com políticas antirracistas e 
com respeito a todas as pessoas e a di-
versidade. Eu sou o Bira, nossa vice é a 
Letícia e nosso número é 40!

EDUARDO BRAIDE
 (PODEMOS)

Vamos trabalhar para melhorar a vida 
de quem nasceu e quem escolheu viver 
em São Luís desde o primeiro dia do nos-
so governo. Com todas as informações 
sobre a situação financeira do Municí-
pio, vamos trabalhar para colocar em 
pleno funcionamento os serviços mu-
nicipais que já existem. Vamos priorizar 
os serviços de saúde, para que as pes-
soas tenham mais facilidade de acesso 

a consultas e exames. Vamos reformar 
as escolas para oferecer condições dig-
nas aos nossos alunos e profissionais da 
educação, colocando em prática todos os 
compromissos que estão em nosso pla-
no de governo. Vamos melhorar o trans-
porte coletivo, cobrando das empresas 
mais qualidade, conforto e segurança 
para a população. Enfim, vamos honrar 
todos os compromissos do nosso pla-
no de governo a partir de 1º de janeiro 
de 2021. Porque São Luís tem pressa e a 
confiança depositada em nosso traba-
lho, em nosso nome, nós vamos retri-
buir com muito trabalho. São Luís vai 
ser uma cidade inteligente, sustentável 
e humana. Vai ser uma cidade de opor-
tunidades! Por aqueles que acreditam 
ser possível e querem uma cidade inte-
ligente, sustentável e humana.

DUARTE JÚNIOR 
(REPUBLICANOS)

Logo nos primeiros dias na prefeitu-
ra, vamos colocar em prática o que de-
finimos como prioridade, que é zerar as 
filas de espera por consultas e exames. 
Se precisar, adotaremos convênio com 
clínicas particulares, da mesma forma 
que já acontece no governo Flávio Dino 
desde o início da pandemia. Ao mesmo 
tempo, vamos fortalecer o SUS, pois um 
não vai substituir o outro, mas comple-
mentar, em caso de a rede privada não 
conseguir suprir toda a demanda. O que 
não permitiremos é que as pessoas so-
fram e corram risco de morte aguardan-
do por um simples atendimento. Sim-
ples e que salva vidas. À frente do VIVA 
Cidadão, encontrei apenas cinco uni-
dades que mal funcionavam. Quando 
deixei o cargo, já eram 50, com mais 
serviços, melhor atendimento, horários 
estendidos até a noite, funcionamento 
aos fins de semana, com unidades em 
shoppings, em todas as regiões do es-
tado e ainda diminuímos 42% dos gas-
tos públicos. Se após assumir o cargo 
eu dissesse que teria todos esses resul-
tados, provavelmente ninguém acredi-
taria. No entanto, houve críticas por eu 
ter sido escolhido pelo governador Flá-
vio Dino, pois, à época, eu era desco-
nhecido e sem origem na política. E é 
essa mesma expertise de gestão que le-
varemos para a prefeitura, sobretudo, 
para a área da saúde, cortando gastos, 
revisando contratos, cobrando bancos 
e universidades particulares que devem 
à prefeitura, diminuindo, por exemplo, 
despesas da comunicação. Vamos ain-
da implantar o Auxílio Municipal, que é 
uma ajuda financeira temporária para 
famílias em situação de vulnerabilida-
de. O intuito é amenizar os impactos 
causados pela pandemia.

FRANKLIN DOUGLAS 
(PSOL)

O primeiro ato do governo do PSOL-
PCB-UP será instituir o PLANO 50 MIL 
EMPREGOS, sob coordenação do Ga-
binete do Prefeito, da Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho e da Secretaria de 
Planejamento. No Plano 50 mil empre-
gos, criaremos, imediatamente, cinco 
Frentes de Trabalho Emergenciais nas 
cinco Subprefeituras que viabilizaremos 
nas áreas Itaqui-Bacanga; da Cohab até 
Cidade Olímpica; do São Francisco ao 
Angelim; da Cohama até o Turu-Vila Lui-
zão; e na Zona Rural. Com ele, vamos 
contratar a mão de obra desempregada 
dos bairros (como pedreiros, encana-
dores, pintores, eletricistas, etc.) para 
reformar as 266 escolas municipais que 
estão sem condições de aula, construir 
os 100 campos de futebol nos bairros, 
junto com a escolinhas de futebol neles, 
sob gestão da comunidade, e melhorar 
a infraestrutura dos bairros (ruas, calça-
das, etc.). Nele, ainda, implantaremos 
o programa municipal de estágio e de 
trainees da Prefeitura, para dar trabalho 
aos universitários e aos recém-forma-

dos. E, também nesse Plano, convoca-
remos concurso público para a área da 
saúde, que há 12 anos não tem em São 
Luís. Enfim, o primeiro ato de governo 
será sinalizar para as mais de 120 mil 
pessoas que estão desempregadas em 
nossa cidade.

JEISAEL MARX
 (REDE)

Até o fechamento desta edição o can-
didato não havia respondido ao ques-
tionamento

NETO EVANGELISTA 
(DEM)

Nossa primeira medida será a reor-
ganização administrativa e orçamentá-
ria da Prefeitura de São Luís, de modo 
a podermos enfrentar as dificuldades 
previstas para 2021. Tudo indica que 
em 2021 não haverá complementação 
do governo federal para recompor a ar-
recadação dos municípios comprome-
tida pela crise gerada pela pandemia, 
como ocorreu neste ano, por conta da 
Lei Complementar nº 173/2020. Neste 
ano, até meados de outubro, São Luís 
recebeu R$ 133 milhões a título de com-
plementação, o que corresponde a um 
mês de despesas com a folha de paga-
mento do funcionalismo. Sem essa aju-
da em 2021, a Prefeitura terá que fazer 
um grande esforço para manter tudo 
funcionando.

Vamos analisar o que está dando cer-
to na atual gestão, para assegurar a ma-
nutenção das conquistas, e montar um 
plano de voo para que a Prefeitura seja 
parceira da população nos momentos 
difíceis que virão. Avaliando os cená-
rios e projeções sobre os impactos da 
pandemia na arrecadação do municí-
pio, poderemos aplicar com eficiência 
o dinheiro público e manter os servi-
ços básicos ao cidadão. É fundamental 
manter o equilíbrio das contas do mu-
nicípio para aproximar a Prefeitura das 
pessoas e dar respostas positivas para o 
cidadão na educação e na saúde, entre 
outras áreas de governo.

RUBENS JÚNIOR
 (PCDOB)

Desde o período de pré-campanha, 
nos comprometemos a priorizar no 
início da nossa futura gestão à frente 
da prefeitura, quatro eixos estruturan-
tes, focando nas necessidades de quem 
mais precisa. Assim, nosso primeiro Ato 
será a implantação das ações nas áreas 
de Superação da Pobreza, Primeira In-
fância, Desenvolvimento Sustentável e 
Inovação. Como a pandemia do Novo 
Coronavírus exige atenção redobrada, 
também, implantamos ações para o en-
frentamento às consequências causadas 
pelo vírus.  Para combater a pobreza, 
com a implantação de programa emer-
gencial de retomada de empregos, com 
Programa Juros Zero São Luís, que ga-
rantirá o estímulo à retomada de negó-
cios dos pequenos empreendedores, o 
Programa Meu Emprego de Volta, com 
capacitação, almoço e transporte gra-
tuitos para quem busca uma colocação, 
além de estímulo para novas contrata-
ções. Para garantir o desenvolvimento 
Sustentável, vamos atuar imediatamen-
te para rever o contrato com a CAEMA, 
levando em consideração o novo marco 
do Saneamento Básico, atuando forte-
mente para melhorar o abastecimento 
de água e a retomada da balneabilidade 
das praias. Também será nossa priori-
dade, a atualização das leis urbanísticas 
da cidade, regulando os instrumentos 
do Estatuto da Cidade, orientando o de-
senvolvimento territorial democrático.

Na Primeira Infância, vamos lançar 
as políticas de saúde, educação e segu-
rança alimentar, priorizando espaços de 
creches 24 horas para acolher as famílias 

cujas mães trabalhem em horários. Já no 
combate à pandemia, vamos dialogar 
democraticamente com toda a comu-
nidade da rede de educação municipal 
para o estabelecimento de estratégias 
de retorno às aulas, com requalificação 
das unidades educacionais, levando em 
conta as adaptações sanitárias e de dis-
tanciamento social. Vamos ofertar trei-
namento para oferta de aulas remotas 
, equipar professores e alunos aulas à 
distância implantar comitês sanitários 
e monitorar a comunidade escolar, com 
aplicação de testes para os grupos de 
risco. As consequências da pandemia 
também de nós um esforço para im-
plantar um Programa de Inovação que 
garanta serviços mais dinâmicos e mo-
dernos à população, além da garantia 
de instrumentos de tecnologia sobre-
tudo nas áreas de saúde, educação, mo-
bilidade urbana e segurança pública.

SILVIO ANTONIO 
(PRTB)

Uma FORÇA tarefa com uma equipe 
técnica da secretaria da educação para 
discutir a volta as aulas, conversando 
com os professores e encontrando as so-
luções de como faremos, se presencial 
ou semipresencial com as medidas sa-
nitárias para alunos e professores. Essa 
será a primeira medida Urgente

HERTZ DIAS
 (PSTU)

O primeiro ato do PSTU na Prefeitura 
de São Luís será organizar os Conselhos 
Populares que serão os órgãos respon-
sáveis por discutir o orçamento e as po-
líticas para a cidade. Além disso, iremos 
instaurar uma comissão para realizar a 
auditagem da dívida pública do muní-
cipio que drena boa parte dos recursos 
públicos de São Luís e cobrar os maio-
res devedores do município.

YGLÉSIO MOYSÉS
 (PROS)

São Luís, o Maranhão e o mundo estão 
enfrentando dessfios com a crise eco-
nômica aprofundada com a pandemia 
do Novo Coronavírus e a consequente 
diminuição na arrecadação municipal 
ano que vem. Uma das nossas primeiras 
medidas, a partir de 2021, como prefei-
to eleito, será de reorganizar a máquina 
administrativa, com prioridade para a 
volta às aulas com a pandemia, a aten-
ção à rede de saúde e a redução dos car-
gos da Secretaria Municipal de Governo 
(Segov). Vamos precisar preparar à volta 
às aulas, cumprindo todos os protoco-
los de segurança sanitária dos órgãos 
de Saúde, como o distanciamento das 
carteiras escolares, a oferta de másca-
ras com troca a cada quatro horas para 
o corpo docente e discente, o mapea-
mento sorológico das nossas crianças e 
a garantia na complementação da carga 
horária com o ensino híbrido, já que as 
escolas terão que diminuir em uma hora 
as aulas. A Segov precisa ter pessoas téc-
nicas e que realmente possam exercer a 
função de assessorar o prefeito em suas 
diversas atribuições. Hoje, a prefeitura 
tem 2.171 cargos comissionados e 6.200 
de serviços prestados, dos quais 220 na 
Segov que nem tem sede física. Vamos 
cortar pelo menos 70% do orçamento 
da pasta, que tem um custo anual de R$ 
72 milhões, o que dará pra economizar 
R$ 50 milhões por ano, perfazendo um 
total de R$ 200 milhões de reais nos qua-
tro anos para investir na continuidade, 
por exemplo, do São Luís em Obras, em 
áreas de maior vulnerabilidade e com 
problemas de saneamento básico. Na 
saúde, vamos adotar medidas emergen-
ciais para mudar a cara no atendimento 
e na condução do combate a Covid-19, 
em diálogo com os governos.
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ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN -
DÃO
*Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ALL
e da ACL Fi li a do do IWA e ao Mo vi men to
ELOS Li te rá ri os.

» AN DRÉ RI CAR DO NU NES MAR TINS »
DA NI E LA LU CI A NA
In te gran tes da Co mis são de Jor na lis tas
pe la Igual da de Ra ci al e in te gran te da Ir -
man da de Pre tas Can dan gas 

Fortes traços

Sou o pri mei ro fi lho de uma fa mí lia
de dez ir mãos. O dia do meu nas ci- 
men to es tá mar ca do por meu pai, An- 
to nio Bran dão, de cla ran te em Car tó- 
rio, na Cer ti dão ori gi nal, com aque la
sua le tra in con fun dí vel e em lá pis-de-
cor azul: 8/11/1934.

Sou, de acor do com o zo día co, do
sig no de Es cor pião, do se gun do de ca- 
na to, re gi do por Ne tu no, que diz ser “a
emo ção e a in tui ção mar can tes no
meu jei to de ser.” E que tam bém sou:
“in de pen den te, per sis ten te, ex tre mis- 
ta, emo ti vo, exi gen te, co ra jo so e cri a- 
ti vo.” O Do cu men to da ti lo gra fa do é
do dia qua tor ze do mes mo mês e ano,
e diz, en tre ou tros de ta lhes, que “ser- 
vi ram de tes te mu nhas os se nho res
Au so nio Ne o se cu lo Car nei ro da Câ- 
ma ra, jor na lis ta, e Arthur de Mou ra
Pe drei ra, em pre ga do pú bli co”, que
es te co nhe ci pa tri ar ca de uma no bre
fa mí lia da qual dois dos seus fi lhos,
Ri ta de Cás sia e Ma no el Gon çal ves Pe- 
drei ra, fo ram meus co le gas, no Gi ná- 
sio Ca xi en se, en tre 1946 e 1949.

Mi nha Cer ti dão de Nas ci men to es- 
tá as si na da, so bre es tam pi lhas, por
João Fran cis co de Mo ra es, Of fi ci al do
Re gis tro Ci vil da Co mar ca de Ca xi as,
Es ta do do Ma ra nhão, que tam bém diz

eu ter nas ci do “à rua Aa rão Reis, nú- 
me ro trin ta e qua tro, des ta ci da de, às
de zes se te ho ras e quin ze mi nu tos”,
uma quin ta-fei ra.

Meu per fil, se gun do a as tro lo gia,
se ria de uma pes soa “que não su por ta
in for ma li da des e dá mos tras da mes- 
ma per sis tên cia nos es tu dos e no tra- 
ba lho”; e que ain da po dem exis tir tra- 
ços de per so na li da de quan to a pri- 
mei ra le tra do no me e o dia da se ma na
em que nas ci.

Mi nha que ri da e sau do sa mãe, Na- 
dir Ce les te Ri bei ro Bran dão, gos ta va
de es cre ver e es cre via mui to bem. Se
ti ves se per se ve ra do, po de ria ter es cri- 
to mui tos ro man ces, seu es ti lo pre di- 
le to. Ma mãe bi o gra fou fi lhos e ne tos
fa lan do da per so na li da de de ca da um,
seus cui da dos e afli ções en quan to cri- 
an ças, seus in cen ti vos e con se lhos à
pros se gui rem na vi da. Pa ra mim fez
uma car ta da ta da de 24/12/1974,
quan do eu já ha via com ple ta do qua- 
ren ta anos, di zen do “es te se gre do
nun ca re ve lei a nin guém: co mo pri- 
mo gê ni to, de se ja mos tua vin da e
trou xes te ale gri as ao nos so lar, cons- 
truí do pa ra ti ofe re cer mos, com amor
e ca ri nho. Nas ces te em Ca xi as, ter ra
glo ri o sa do imor tal Gon çal ves Di as,
no me mo rá vel 8 de no vem bro de
1934, às 17 e 15 da tar de, quin ta-fei ra,
e re ce bes te o no me de ‘An to nio Au- 
gus to’, ho me na gem jus ta ao teu pai e
avô ma ter no. Du ran te inú me ros di as,
an tes de nas ce res, que da va-me em

êx ta se, per to do teu ber ço or na men ta-
do de ren das e fi tas e em mi nha fér til e
ro mân ti ca me mó ria des co bria-te em
con tí nu os mo vi men tos, sor rin do pa ra
mim! Quan do es cu tei teus pri mei ros
va gi dos, emo ci o nei-me até as lá gri-
mas e agra de ci a Deus, tão ri co pre- 
sen te. Teu pai não se ali men tou, tal
era o seu con ten ta men to; ale grou-se
com teu se xo, ha ve ri as de ser seu su- 
ces sor na fa mí lia, di ri gin do ou tros ir- 
mãos que nas ce ri am de pois.

Sem pre ado rei cri an ças e, se po dia,
as to ma va em meus bra ços, su pon do
se rem mi nhas, Acha va lin da uma pro- 
le nu me ro sa. Com teu nas ci men to
sen ti-me re a li za da no meu fe liz en la- 
ce e ape nas fal ta va tua do ce pre sen ça,
pa ra pre en che-lo to tal men te.

Com oi to di as de nas ci do, fos te le- 
va do à pia ba tis mal, na Ma triz de Nos- 
sa Se nho ra da Con cei ção e São Jo sé;
ofi ci ou o ato Mon se nhor Gil ber to Bar- 
bo sa, sen do teus pa dri nhos o Dr. Pe-
dro Jo sé de Oli vei ra e a Se nho ra Cla ra
Oli vei ra. Fos te con sa gra do ao mi la- 
gro so São Raymundo No na to.”

Coin ci dên cia ou não, ca sei-me
com Con cei ção, em ja nei ro de 1961,
na mes ma Igre ja em que fui ba ti za do,
em 1934, na Ma triz de Nos sa Se nho ra
da Con cei ção e São Jo sé, e em Ato
con du zi do por quem me ba ti zou,
Mon se nhor Gil ber to Bar bo sa. Mui to
obri ga do, mi nha mãe, seus ca ri nhos e
en si na men tos em mui to con tri buí- 
ram à re a li za ção dos meus ide ais.

“Ocupemos a imprensa”: nossa contribuição

Nes te no vem bro de 2020, uma ini- 
ci a ti va es pon tâ nea que re sul tou nu- 
ma par ce ria fe cun da e pro mis so ra
jor nal/so ci e da de com ple ta um ano.
Se ma nal men te, o Cor reio Bra zi li en se
pu bli cou ar ti gos de pes so as ne gras,
num es pec tro am plo de te mas co mo
edu ca ção, elei ções, po lí ti cas pú bli cas,
psi co lo gia, ali men ta ção, saú de, cul tu- 
ra, sem pre com re cor te ra ci al e ex- 
pres san do a vi são de um/a afro des- 
cen den te no Bra sil. Sob cu ra do ria de
dois in te gran tes da Co ji ra/DF e Pre tas
Can dan gas/Ar ti cu la ção de Or ga ni za- 
ções de Mu lhe res Ne gras Bra si lei ras, o
con teú do con tem pla di ver si da de de
gê ne ro, ge ra ci o nal, vi são po lí ti ca e
graus de ati vis mo no mo vi men to ne- 
gro. Mui tas ve zes foi a pri mei ra vez
que o/a ar ti cu lis ta te ve um tex to pu- 
bli ca do num jor nal diá rio.

Co mo a con quis ta e a con so li da ção
se tor na ram pos sí veis? Es se ar ti go
con ta a his tó ria des sa ação afir ma ti va
e apon ta sua im por tân cia co mo es pa- 
ço es tra té gi co de in ser ção de vo zes
ne gras no con jun to de nar ra ti vas da
mí dia tra di ci o nal.
Em ou tu bro de 2019, a co mu ni da de
ne gra de Bra sí lia de pa rou-se mais
uma vez com bai xa e ne ga ti va re pre- 
sen ta ção na mí dia lo cal. Uma no ta de
co lu na so ci al fa la va de cri an ças e de
seu fu tu ro nes se Bra sil do ter cei ro mi- 
lê nio. Mas, pas mem! O qua dro era de
uma ho mo ge nei da de atroz. Ape nas
cri an ças bran cas e uma mes ti ça. De
que Bra sil se fa la va? De que fu tu ro?

Uma rá pi da mo bi li za ção en ca be- 
ça da pe la Co ji ra-DF, reu niu ou tros re- 
pre sen tan tes do mo vi men to ne gro, de
gen te mais ex pe ri men ta da a jo vens li- 
de ran ças. Pro cu ra mos a di re ção do
prin ci pal pe rió di co da ca pi tal do país.
Ex pres sa mos in dig na ção, apon ta mos
a in jus ti ça ra ci al, a fal ta de sin to nia da
ima gem e da co lu na com a re a li da de
do país e do Dis tri to Fe de ral. Ora, se
so mos in vi si bi li za dos, se não exis ti- 
mos co mo su jei tos, se nos sa ima gem
é apa ga da da es fe ra pú bli ca não é so- 
men te nos so fu tu ro que res ta com- 
pro me ti do. Nos so pre sen te es tá em
jo go.

A aco lhi da — em reu nião aber ta
com am plo di rei to a voz — foi hu ma- 
na e po li ti ca men te as ser ti va. A di re to- 
ra de re da ção, Ana Du beux, per nam- 
bu ca na e bra si li en se, mos trou que en- 
ten de da his tó ria do Bra sil e da re a li- 
da de so ci al e po lí ti ca que nos acom- 
pa nha. Tí nha mos ar gu men tos afi a dos
pa ra des mon tar acu sa ções de se to res
re tró gra dos da so ci e da de bra si lei ra:
(I) So mos a mai o ria da po pu la ção no
país, um da do ob je ti vo, se gun do o IB- 
GE; (II) Te mos um ar ca bou ço po lí ti co
e le gis la ti vo que re jei ta o ra cis mo e a
dis cri mi na ção; (III) Uma re pre sen ta- 
ção pro por ci o nal, dig na e abran gen te
em to dos os se to res e am bi en tes da
so ci e da de, in cluin do veí cu los da
gran de mí dia, abre ca mi nhos pa ra as- 
cen são so ci al e re ver são dos efei tos do
ra cis mo; e (IV) So mos pes so as tra ba- 
lha do ras, pro du to ras e con su mi do ras
do mer ca do mi diá ti co, e is so pre ci sa
ser re fle ti do nas re da ções, nas pá gi nas
de con teú do, nas ex pec ta ti vas de
quem faz as pau tas e nas fon tes ou vi- 
das por aque les que fa zem a im pren- 
sa.

His to ri ca men te, a im pren sa bra si- 
lei ra apoi ou cau sas pro gres sis tas e foi
ali a da de pri mei ra ho ra no avan ço de
po lí ti cas pú bli cas. A cam pa nha abo li- 
ci o nis ta dos idos de 1870 e 80 te ve nos
jor nais e nos jor na lis tas apai xo na dos
ba lu ar tes. A re de mo cra ti za ção dos
anos de 1970 e 80 do sé cu lo 20 con tou
com a im pren sa a de nun ci ar cri mes
da di ta du ra. Na que la tar de, não nos
vía mos co mo ga tos pin ga dos a de sa- 
ba far. A im pren sa ne gra exis te des de o
sé cu lo 19. O mo vi men to ne gro sem- 
pre de nun ci ou a opres são ra ci al. Mu- 
ra lhas de in sen si bi li da de e in di fe ren-
ça é que bar ra ram pro tes tos e rei vin- 
di ca ções. O mea cul pa já im plí ci to foi
es can ca ra do. Pro cu ra mos en ce tar
diá lo go sé rio e pro po si ti vo. Me nos
que is so se ria per da de tem po.

O Cor reio Bra zi li en se se mos trou
um con cre to ali a do no com ba te à dis- 
cri mi na ção ra ci al e por uma re pre sen- 
ta ção jus ta, equâ ni me e in clu si va nas
pá gi nas do pe rió di co. Co bra mos a
sen si bi li za ção da re da ção, o en ga ja- 
men to de co le gas jor na lis tas, nu ma
cons ti tu ci o nal, a pro mo ção da igual- 
da de ra ci al a be ne fi ci ar ne gros, in dí- 
ge nas, ci ga nos, ju deus, to dos/as.
As sim, nos foi ga ran ti do es se es pa ço
se ma nal pa ra pu bli ca ção de ar ti gos
na edi to ria de Opi nião. A cu ra do ria se
abriu pa ra a di ver si da de, abran gen do
jor na lis tas e pes so as de ou tras áre as,
for man do um con jun to de tex tos, ao
lon go des se ano, em que foi pos sí vel
ex pres sar a iden ti da de ra ci al, con tar
his tó ri as, vo ca li zar an sei os, pu bli car
pes qui sas, de nun ci ar des ca mi nhos e
apon tar ve re das. Ce le bra mos uma
par ce ria con cre ta de ação afir ma ti va
na co mu ni ca ção que de mons tra ine-
qui vo ca men te: sim, nós po de mos.

» CAR LOS MÁ RIO DA SIL VA VEL LO SO
Ad vo ga do, mi nis tro apo sen ta do do Su pre mo Tri bu nal Fe de -
ral e pro fes sor emé ri to da UnB e da PUC/MG

Co mo se ele ge o
pre si den te dos
Es ta dos Uni dos

Hé lio Bel trão, na sua co lu na na Fo lha de S. Pau lo, ex pli cou co- 
mo fun ci o na a elei ção pre si den ci al ame ri ca na, me di an te o Co lé- 
gio Elei to ral (Re fle xões so bre o mo de lo ame ri ca no, Fo lha de S.
Pau lo, 7/10) . Se gun do Bel trão, “ao con trá rio do que se su põe,” o
Co lé gio “é re pre sen ta ti vo e de mo crá ti co.” Tam bém pen so des sa
for ma. É que o fe de ra lis mo nor te-ame ri ca no, cri a do pe la Cons ti- 
tui ção ame ri ca na de 1787, for mou-se a par tir da agre ga ção de Es- 
ta dos, as sim de for ma di fe ren te do fe de ra lis mo bra si lei ro. Lá, a
pre do mi nân cia é dos es ta dos-mem bros. Aqui pre do mi na a
União.

O pre si den te dos Es ta dos Uni dos não é elei to di re ta men te pe lo
vo to po pu lar, co mo no Bra sil. O fe de ra lis mo ame ri ca no se cons ti- 
tuiu pe la agre ga ção de es ta dos. Vi to ri o sa a Re vo lu ção da In de pen- 
dên cia, em 1776, as 13 colô ni as tor na ram-se 13 es ta dos so be ra nos
e in de pen den tes, que for ma ram uma con fe de ra ção, pa ra de fe sa e
as sis tên cia mú tua. Dez anos de pois, em 1787, reu ni ram-se nu ma
Con ven ção, com o in tui to de re for ça rem os la ços con fe de ra ti vos,
já que “te mi am a co bi ça de na ções be li co sas co mo a pró pria Grã-
Bre ta nha, Fran ça, Es pa nha e Rús sia,” re gis trou o mi nis tro Adhe- 
mar Ma ci el, que se no ta bi li zou co mo es tu di o so do di rei to ame ri- 
ca no.

Reu ni dos na Fi la dél fia, Pen sil vâ nia, as 13 colô ni as fo ram, en- 
tre tan to, além. Uni ram-se nu ma fe de ra ção. Daí, Es ta dos Uni dos
da Amé ri ca. Os tre ze Es ta dos de le ga ram à União à so be ra nia, sob
o pon to de vis ta ex ter no, e com pe tên ci as es cri tas, re ser van do-se,
pa ra si, os po de res re ma nes cen tes, com for te au to no mia es ta du- 
al.

No Bra sil, deu-se o con trá rio. Tí nha mos um Es ta do uni tá rio,
que se de sa gre gou em es ta dos mem bros. A au to no mia es ta du al
no Bra sil, por tan to, é, com pre en si vel men te, bem me nor que a au- 
to no mia dos es ta dos ame ri ca nos.
Com es sa bre ve ex pli ca ção, tor na-se fá cil en ten der a ra zão por
que o pre si den te dos Es ta dos Uni dos não é elei to na for ma co mo,
no Bra sil, é elei to o pre si den te da Re pú bli ca. Lá, são os 50 Es ta dos
que ele gem o pre si den te, por meio do Co lé gio Elei to ral pre vis to
na Cons ti tui ção de 1787.

Ca da es ta do par ti ci pa nes se Co lé gio com nú me ro de vo tos
igual ao nú me ro de as sen tos que de ti ver no Con gres so, se jam re- 
pre sen tan tes (de pu ta dos) ou se na do res. O Co lé gio é for ma do,
por tan to, pe lo to tal de 538 vo tos: 435 re pre sen tan tes (de pu ta dos)
mais 100 se na do res (dois por Es ta do) e três vo tos do Dis tri to Fe de- 
ral (Washing ton, DC).

Os oi to me no res es ta dos pos su em três vo tos, ca da um (um de- 
pu ta do e dois se na do res). O Es ta do da Ca li fór nia, que tem a mai or
po pu la ção, pos sui 55 vo tos. O pre si den te elei to é aque le que ob ti- 
ver a mai o ria dos vo tos no Co lé gio: 270 vo tos.
Na elei ção po pu lar, pre do mi na a au to no mia de ca da es ta do, que
al guns au to res ame ri ca nos de no mi nam so be ra nia. O can di da to
que, na vo ta ção po pu lar, di re ta, ga nhar a elei ção no es ta do, le va
os vo tos dos de le ga dos do es ta do. En tão, quem ga nhar, por exem- 
plo, na Ca li fór nia, le va rá 55 vo tos.

Ve ja mos o nú me ro de vo tos de ca da um dos seis mai o res Es ta- 
dos: Ca li fór nia, 55; Te xas, 38; Fló ri da, 29; No va Ior que, 29; Ili nois,
20; Pen sil vâ nia, 20.

Os se te me no res Es ta dos, com três vo tos, ca da, são es tes: Alas- 
ca, De lawa re, Mon ta na, Da ko ta do Nor te, Da ko ta do Sul, Ver mont
e Wyoming. Washing ton/DC de tém tam bém três vo tos no Co lé gio
Elei to ral. São oi to, por tan to, as uni da des fe de ra ti vas com três vo- 
tos, ca da. É elei to pre si den te dos Es ta dos Uni dos o can di da to que
ob ti ver a mai o ria dos vo tos do Co lé gio Elei to ral, is to é, 270.

Os “foun ding fathers” ti nham re ceio das mai o ri as es co lhi das
em elei ções po pu la res, ge ral men te mar ca das pe la pas si o na li da- 
de. “Fun da ram um sis te ma pa ra ga ran tir vi da, li ber da de e pro pri- 
e da de, por meio de uma re pú bli ca e da par ti ci pa ção ati va da po- 
pu la ção.” Me di an te o “Gre at Com pro mi se”, ela bo ra do por Ben ja- 
min Fran klin, “tan to a so be ra nia dos es ta dos quan to a re pre sen ta- 
ção por po pu la ção se ri am ado ta dos no Le gis la ti vo: a Câ ma ra dos
Re pre sen tan tes te ria as sen tos pro por ci o nais à po pu la ção e o Se- 
na do te ria dois as sen tos atri buí dos a ca da es ta do, in de pen den te- 
men te da po pu la ção.” Cui dou, en tão, do Co lé gio Elei to ral, ob ser- 
va dos os as sen tos dos es ta dos pro por ci o nal men te à sua po pu la- 
ção.

Se rá que es se sis te ma do Co lé gio Elei to ral, cri a do pe los “pais
fun da do res”, de ve ria ser al te ra do ou eli mi na do? Bel trão dá a res- 
pos ta: “Uma al te ra ção da re gra atu al do Co lé gio Elei to ral, co mo
mui tos de se jam, co lo ca rá em ris co tan to o fe de ra lis mo quan to a
go ver nan ça des cen tra li za da que ex pli cam gran de par te do su ces- 
so dos Es ta dos Uni dos nos úl ti mos 250 anos”.

São Luís, segunda-feira, 9 de novembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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Muita gente acha que é a mesma coisa, mas não é. Entenda quais são os principais
sintomas de cada um dos problemas

In to le rân cia ali men tar: o
que é?

Mas e as aler gi as?

E co mo iden ti fi car ca da uma?

Tra ta men tos

Er va de pas sa ri nho

• Li pí deo;
• Es te roi des;
• Ta ni nos;
• Al ca loi des;
• Fla vo noi des.

Pa ra que ser ve

Be ne fí ci os da er va de pas sa -
ri nho

1. Pro mo ve alí vio de có li cas mens tru -
ais

2. Me lho ra pro ble mas res pi ra tó ri os

3. Tem ati vi da de an ti bac te ri a na

4. Ali via a di ar reia

Ou tros po ten ci ais be ne fí ci os

Di cas de uso

Diferenças entre alergia
e intolerância alimentar

A
n da des co na do que um ali- 
men to es pe cí co não cai tão
bem pa ra vo cê co mo pa ra ou- 
tras pes so as? Pois va le in ves- 

ti gar: as cau sas po dem ser aler gia ou
in to le rân cia ali men tar.

En quan to a pri mei ra não é tão co- 
mum (atin ge apro xi ma da men te 3,5%
dos adul tos, se gun do da dos do Con- 
sen so Bra si lei ro em Aler gia Ali men- 
tar); a se gun da já es tá pre sen te na re a- 
li da de de mui ta gen te — cer ca de 40%
dos bra si lei ros sen tem cer to des con- 
for to ao in ge rir lei te e seus de ri va dos,
um dos ti pos mais co muns de in to le- 
rân cia ali men tar, ar ma o Da ta fo lha.

O pro ble ma é que os si nais que as
du as do en ças ge ram às ve zes são tão
pa re ci dos, que di fi cul tam o di ag nós ti- 
co cor re to. Por is so é ne ces sá rio en- 
ten der su as di fe ren ças:

Ela tem a ver com pro ble mas no
fun ci o na men to di ges ti vo. “O or ga nis- 
mo não pro duz a en zi ma res pon sá vel
por di ge rir um ali men to es pe cí fi co”,
ex pli ca a nu tri ci o nis ta Ga bri e la Cil la.
No ca so da in to le rân cia à lac to se, por
exem plo, há a de fi ci ên cia (em al gum
grau, que po de ser mai or ou me nor)
da lac ta se, lo ca li za da no in tes ti no del- 
ga do e res pon sá vel por de gra dar a
mo lé cu la do lei te.

E ape sar de ter re la ção com fa to res
he re di tá ri os e até do en ças que pro vo- 
cam le sões no in tes ti no, a in to le rân- 
cia ali men tar po de dar as ca ras por
con ta do que co me mos ao lon go da
vi da, sa bia? “Ela apa re ce jus ta men te

por que a pes soa fez o uso abu si vo do
ali men to (co mo lei te, ou fa ri nha
bran ca) ro ti nei ra men te ou em quan- 
ti da des ex ces si vas”, com ple men ta a
es pe ci a lis ta.

“Os ali men tos que mais co mu men- 
te cau sam a en fer mi da de são lei te e
de ri va dos, ovos, ba ca lhau, to ma te, es- 
pi na fre, pi men tas e no zes. Tem tam- 
bém os in dus tri a li za dos, com seus
inú me ros co ran tes e con ser van tes”,
ar ma o nu tró lo go Vi cen zo Stein Var- 
gas.

As aler gi as cos tu mam acon te cer
des de a in fân cia, e es tão li ga das a dis- 
túr bi os em nos so sis te ma imu no ló gi- 
co.

“O nos so cor po en ten de o ali men to
co mo uma agres são, e ge ra res pos tas
que pos su em efei tos sis tê mi cos even- 
tu al men te gra ves”, diz o nu tró lo go.

Nes se ca so, o pro ble ma sem pre
acon te ce com as pro teí nas. Co mo é o
ca so do glú ten (pro teí na do tri go), lei- 
te, ovo, fru tos do mar e ole a gi no sas.

O pas so bá si co con sis te em pres tar
aten ção nos sin to mas. No ca so da in- 
to le rân cia ali men tar, eles cos tu mam
ser dis ten são ab do mi nal, sen sa ção de
in cha ço e estô ma go pe sa do, di ar reia e
ga ses. De pois, vo cê po de se guir dois
pro ce di men tos: a di e ta de ex clu são
ou tes te san guí neo.

“Na ex clu são, os pro vá veis itens são
re ti ra dos do car dá pio do pa ci en te e
rein tro du zi dos um a um, sem pre ob- 

ser van do os in dí ci os”, ex pli ca Vi cen zo
Stein de Var gas. Co mo os sin to mas
são mui to di fe ren tes (e até tar di os) de
pes soa pa ra pes soa, às ve zes ca di fí cil
re co nhe cer a re la ção en tre uma co mi-
da e a res pos ta do seu or ga nis mo. “En- 
tão re cor re mos ao exa me de san gue,
no qual tes ta-se o grau de li ga ção do
an ti cor po da imu no glo bu li na G com
ca da ali men to”, fi na li za.

Já a aler gia ge ra re a ções mais gra- 
ves. “Co cei ra, ver me lhi dão, sen sa ção
de pe le quen te e in cha ço nas vi as res-
pi ra tó ri as. Em al guns ca sos, até di ar-
reia, vô mi to, res pi ra ção ofe gan te, fal ta
de ar (por cau sa do fe cha men to da
epi glo te) e pres são bai xa”, elen ca a
nu tri ci o nis ta Ga bri e la Cil la. A me lhor
for ma de di ag nos ti car uma aler gia ali- 
men tar é atra vés de exa mes la bo ra to- 
ri ais.

Co mo as aler gi as cos tu mam ser
mais se ve ras, o ide al é ex cluir a sua
cau sa do car dá pio (pois é, um pou co
cha to). Con tu do, não é in co mum as
re a ções ca rem mais bran das com a
ida de, e vo cê po de as so ci ar tra ta men- 
tos, co mo va ci nas e me di ca men tos
orais (to dos pres cri tos por um mé di- 
co, tá?).

“Pa ra a in to le rân cia, ge ral men te re- 
co men da mos ex cluir o ali men to por
um bom tem po, e de pois rein tro du zir
aos pou cos, em pe que nas quan ti da-
des, até que o or ga nis mo crie cer ta re- 
sis tên cia. Em ca sos mais gra ves, nos
quais o cor po não con se gue ge rar es se
pro ces so adap ta ti vo, aí sim é ne ces sá-
rio que ha ja a ex clu são por com ple to”,
ar ma Ga bri e la Cil la.

DICAS

Benefícios da erva de passarinho
Aqui, vo cê vai co nhe cer pa ra que

ser ve e quais são os be ne fí ci os da er va
de pas sa ri nho, além de apren der a
pre pa rar um de li ci o so chá me di ci nal.

Ape sar de ser bas tan te in te res san te
do pon to de vis ta te ra pêu ti co, a er va
de pas sa ri nho é uma er va da ni nha. Is- 
to é, a plan ta se es pa lha com fa ci li da- 
de pe las plan ta ções.

De fa to, ela é uma pra ga por que ela
ge ral men te se alo ja no cau le de ár vo- 
res de ou tras es pé ci es e aca ba usan do
os nu tri en tes da plan ta hos pe dei ra
pa ra se de sen vol ver. Quan do se de- 
sen vol ve no so lo, a er va de pas sa ri nho
tam bém é bem di fí cil de re mo ver.

Em bo ra ela pre ju di que al guns cul- 
ti vos, a er va de pas sa ri nho tem di ver- 
sas pro pri e da des me di ci nais.

O chá de er va de pas sa ri nho, por
exem plo, é óti mo pa ra quem so fre de
pro ble mas res pi ra tó ri os. Além dis so,
não dei xe de con fe rir ou tro chá que
aju da bas tan te nes se ti po de con di ção
que é o chá de pul mo ná ria.

O no me ci en tí fi co da plan ta é
Struthanthus fle xi cau lis. Tra ta-se de
uma er va na ti va do Bra sil que tam- 
bém po de ser co nhe ci da co mo vis go,
pas sa ri nhei ro, ci pó-gui ra e en xer to de
pas sa ri nho. Os lon gos ra mos que se
as se me lham a ci pós tam bém são
acom pa nha dos de fo lhas, flo res e fru- 
tos bem pe que nos de até 7 mm de di â- 
me tro que são in ge ri dos por pe que- 
nos pás sa ros.

Na com po si ção da er va, es tão pre- 
sen tes di ver sos com pos tos ati vos, co- 
mo por exem plo:

A er va de pas sa ri nho é be né fi ca pa- 

ra:
Tra tar pro ble mas res pi ra tó ri os:
Aju dar no com ba te a in fec ções de

bac té ri as e fun gos;
Au men tar os ní veis de ener gia.
Além dis so, a plan ta da fa mí lia Lo- 

rantha ce ae tam bém po de aju dar a:
Ali vi ar a di ar reia;
Me lho rar qua dros he mor rá gi cos;
Tra tar pro ble mas ute ri nos no cor- 

po fe mi ni no.

Con fi ra en tão que be ne fí ci os são
es ses e co mo usar a er va de pas sa ri- 
nho a seu fa vor!

Al gu mas mu lhe res so frem mui to
com as te mi das có li cas mens tru ais. A
er va de pas sa ri nho po de ali vi ar es se
ti po de dor e au xi li ar no tra ta men to de
ou tros pro ble mas que afe tam o úte ro
fe mi ni no.

A plan ta po de, por exem plo, aju dar
no tra ta men to de:

He mor ra gi as mens tru ais;
Flu xo mens tru al in ten so;
Tra ta men to de in fec ções fún gi cas e

de do en ças se xu al men te trans mis sí- 
veis (DSTs).

Con di ções co mo a bron qui te, a as- 
ma, o en fi se ma pul mo nar, a pneu mo- 
nia e a in fec ção na pleu ra (pe lí cu la
que re ves te o pul mão), por exem plo,
po dem ser me lho ra das com o uso da
er va de pas sa ri nho.

Es sa er va apre sen ta pro pri e da des
ex pec to ran tes e anal gé si cas que aju- 
dam a ali vi ar sin to mas res pi ra tó ri os
co mo a tos se e a dor no pei to cau sa da
por in fec ções pul mo na res, por exem- 
plo.

Além dis so, a er va tam bém po de
aju dar no tra ta men to da tu ber cu lo se,

já que é útil pa ra me lho rar a he mop ti- 
se – con di ção em que há tos se com
san gra men to.

De acor do com es tu dos que ava li a- 
ram a ação da er va de pas sa ri nho em
re la ção a al guns ti pos de bac té ri as co- 
mo a Staphylococcus au reus, a Es che-
ri chia co li e a Sal mo nel la
typhimurium, a plan ta exer ceu ati vi- 
da de bac te ri ci da.

Sen do as sim, a er va po de ser útil no
tra ta men to de al guns ti pos de in fec- 
ções cau sa das por bac té ri as.

Mui tas ve zes, a di ar reia é cau sa da
pe la in ges tão de ali men tos ou água
con ta mi na da com bac té ri as, pa ra si- 
tas ou ou tros mi cror ga nis mos.

Em ca sos co mo es ses, em que a di- 
ar reia é de cor ren te de uma in to xi ca- 
ção ali men tar, o chá de er va de pas sa- 
ri nho po de aju dar a re du zir a di ar reia.

Aliás, con fi ra tam bém co mo fa zer
uma de sin to xi ca ção ali men tar rá pi da
e se gu ra.

Ape sar da fal ta de evi dên ci as ci en-
tí fi cas, o co nhe ci men to po pu lar de
po pu la ções na ti vas in di ca que as fo- 
lhas da er va de pas sa ri nho po dem ser
úteis no tra ta men to de vá ri os ti pos de
in fla ma ção co mo, por exem plo:

Gas tri te;
Úl ce ras gás tri cas;
Gar gan ta in fla ma da;
Pro ble mas de pe le.

Os fru tos da er va de pas sa ri nho de- 
vem ser evi ta dos por que seu con su- 
mo po de cau sar re a ções ad ver sas co- 
mo náu se as ou di ar reia.

Cer ta men te, o mais se gu ro é con-
su mir as fo lhas e raí zes da er va na for-
ma de um de li ci o so chá.

CO MO EMA GRE CER SEM FLA CI DEZ NO
COR PO

1. Fi que lon ge de res tri ções ca ló ri cas

2. Pra ti que mus cu la ção (e não só car dio)

3. Es ti mu le a pro du ção de co lá ge no

CO MO EMA GRE CER SEM FLA CI DEZ NO
ROS TO

1. Co mo ema gre cer sem aci dez no ros to: cui da do ao pra -
ti car exer cí ci os ao ar li vre

2. Evi te exer cí ci os de im pac to

3. Não fa ça ca re tas e be ba água

Co mo ema gre cer sem
fla ci dez (no cor po e ros to)

Se vo cê é do ti po que so fre por an te ci pa ção, já de ve la- 
men tar, até an tes de ini ci ar o pro ces so de per da de pe so
e dar adeus aos qui li nhos ex tras, a pos si bi li da de de apa- 
re cer so bras de pe le. Se vo cê não é, é bom con si de rar es- 
sa ques tão. A aci dez cu tâ nea é co mum após um pro ces- 
so de per da de pe so. Mas é pos sí vel ema gre cer sem  aci- 
dez (no cor po e ros to).

De acor do com a nu tri ci o nis ta Ka ri na Pe loi, um pro- 
ces so de per da de pe so sau dá vel acon te ce quan do se di- 
mi nui até, no má xi mo, um qui lo por se ma na. Es se é o
nú me ro ide al pa ra evi tar a aci dez e tam bém pa ra au- 
men tar a pro ba bi li da de de o pe so re du zi do ser man ti do.

Con fi ra ou tras ma nei ras de mi ni mi zar o sur gi men to
da pe le áci da:

Ka ri na de cla ra que di e tas ra di cais com mui ta res tri- 
ção ca ló ri ca não fun ci o nam. É pre ci so en trar num pro- 
ces so de mu dan ça de há bi tos ali men ta res e de prá ti ca
de ati vi da de fí si ca, pa ra ema gre cer aos pou cos e com
con sis tên cia. O con trá rio (ema gre cer de for ma mui to
rá pi da) vai fa zer com que o cor po te nha mais aci dez,
“por que o or ga nis mo não irá con se guir pro du zir co lá ge- 
no e não fa rá com que es sa pe le vá se aco mo dan do ao
te ci do.” Ou tro as pec to é que, se a res tri ção de ener gia é
gran de, tam bém há res tri ção de nu tri en tes, o que tam- 
bém im pe de a pro du ção das pro teí nas que a pe le pre ci- 
sa pa ra man ter a pe le fir me, ge ran do mais aci dez.

A ten dên cia de quem es tá em pro ces so de ema gre ci- 
men to é que rer fa zer mui to exer cí cio car di o vas cu lar, co- 
mo cor rer, ca mi nhar e pe da lar, de vi do a cren ça de que
são ati vi da des que fa rão per der mais ca lo ri as. En tre tan- 
to, a ma nu ten ção ou a cri a ção de mas sa mus cu lar ma gra
é pri mor di al. “A mus cu la ção irá con tri buir pa ra o ga nho
de mas sa mus cu lar, que é mui to im por tan te pa ra man- 
ter o no vo pe so a lon go pra zo e evi tar aci dez. Ter um
bom ní vel de mas sa ma gra pos si bi li ta mai or gas to de ca- 
lo ri as ao lon go do dia, mes mo quan do vo cê não es tá
trei nan do”, ex pli ca Ka ri na.

Es tu dos in di cam que o con su mo de co lá ge no é al ta- 
men te efi caz quan do re la ci o na do a pa to lo gi as li ga das a
ar ti cu la ções. Em re la ção a ques tões es té ti cas re fe ren tes
a aci dez e ao en ve lhe ci men to não há ne nhum es tu do
que ar me a efi cá cia. “Mas já es tão sur gin do es tu dos que
co me çam a apon tar que o co lá ge no po de ter al gum be- 
ne fi cio es té ti co. In clu si ve es tu dos da USP. O que eu su gi- 
ro é que se ex pe ri men te o co lá ge no hi dro li sa do, por três
me ses, e per ce ba em sua pró pria pe le se o su ple men to
irá con tri buir pa ra a qua li da de da sua pe le”, fi na li za a es- 
pe ci a lis ta. Mas in de pen den te de su ple men tar ou não,
uma ali men ta ção ri ca em pro teí nas (se ja de ori gem ani- 
mal ou ve ge tal) vai fa zer com que o cor po na tu ral men te
pro du za mais co lá ge no, por tan to apos te em fon tes de
pro teí nas bo as, co mo car nes ma gras (fran gos e pei xes) e
ve ge tais ver de-es cu ro (co mo bró co lis).

Não é só o cor po que so fre com a aci dez. Às ve zes, vo- 
cê po de no tar que a per da de pe so te dei xou com o ros to
en ve lhe ci do e is so ocor re pe la per da de gor du ra na re- 
gião — jo vens cos tu mam ter o ros to mais “chei nho”, por
is so as so ci a mos ros tos mais ma gros a ve lhi ce. Ve ja abai- 
xo co mo evi tar a aci dez nes sa re gião:

Se gun do a ci rur giã plás ti ca Be a triz Las san ce, o as pec- 
to tam bém se dá, em par tes, pe los exer cí ci os ao ar li vre,
já que a ex po si ção so lar des pro te gi da gu ra en tre as prin- 
ci pais cau sas do en ve lhe ci men to pre co ce. “A ex po si ção
so lar es tá li ga da à in fla ma ção, ao da no oxi da ti vo e à pro- 
du ção de en zi mas que de gra dam co lá ge no, re sul tan do
em uma pe le mais áci da e com ru gas e man chas cha ma- 
do de fo to en ve lhe ci men to”, des ta ca a es pe ci a lis ta. Por
is so, é ne ces sá rio sem pre uti li zar pro te tor so lar não so- 
men te no ros to mas no cor po in tei ro, es pe ci al men te
quan do es ses exer cí ci os vi sam a per da de pe so.

Exer cí ci os fí si cos de al to im pac to — co mo a cor ri da
— po dem con tri buir pa ra o sur gi men to de aci dez na fa- 
ce de vi do à ação da gra vi da de. “O te ci do cu tâ neo pos sui
es tru tu ras, co mo as fi bras de co lá ge no e elas ti na, que
são res pon sá veis por man ter a pe le fir me e elás ti ca. Po- 
rém, es sas fi bras de sus ten ta ção per dem sua for ça com o
pas sar do tem po e pas sam a não ter mais for ça con tra a
gra vi da de, o que aca ba tor nan do a pe le áci da”, ar ma a
ci rur giã plás ti ca. O re sul ta do é o in de se ja do efei to bo- 
che cha de bul do gue, on de o for ma to de tri ân gu lo in ver- 
ti do que o ros to tem quan do es ta mos jo vens tor na-se
um tri ân gu lo co mum.

“As ex pres sões que re a li za mos du ran te os exer cí ci os
ge ram pe que nas de mar ca ções mo men tâ ne as na pe le
de vi do a mo vi men ta ção da mus cu la tu ra. Po rém, com o
pas sar do tem po, es sas con tra ções mus cu la res, com bi- 
na das ao en ve lhe ci men to cu tâ neo na tu ral, mar cam a
pe le de fi ni ti va men te e fa zem com que es sas li nhas, que
apa re ci am ape nas com a re a li za ção do mo vi men to, tor- 
nem-se es tá ti cas, fi can do evi den tes mes mo com a fa ce
em re pou so”, diz Be a triz.

São Luís, segunda-feira, 9 de novembro de 2020
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O pré dio que vai abri gar o no vo es pa ço cul tu ral da RFF -
SA foi inau gu ra do em 1929. Mais de 90 anos de pois, a es -
tru tu ra pas sa por uma res tau ra ção com ple ta. Co mo o
pro je to de res tau ra ção foi de se nha do pa ra que fos sem
con ser va das as ca rac te rís ti cas ori gi nais da edi fi ca ção?

Em uma aná li se ti po ló gi ca do pré dio, a sua equi pe fez
um res ga te his tó ri co da cons tru ção e ci ta de ta lhes da
fei ção ar qui tetô ni ca ori gi nal do pré dio. Após a res tau ra -
ção, o que mu dou e o que per ma ne ce in tac to da es tru tu -
ra eri gi da em 1929?

Na dé ca da de 1970, fo ram cons truí dos dois ane xos, en tre
eles, um que in ter li ga va os dois imó veis ori gi nais. Por
que a de mo li ção des ses ane xos foi a me lhor op ção pa ra
a obra?

É uma re for ma mui to aguar da da pe la po pu la ção de São
Luís. Quais fo ram os mai o res de sa fi os pa ra a res tau ra ção
e qual a vi da útil de uma obra de re cu pe ra ção de ta lha da
e com ple ta co mo es sa?

História, tecnologia e lazer

A cara do novo
prédio da RFFSA

M
ui to em bre ve, a ci da de de São Luís vai ga- 
nhar ou tra ca sa de cul tu ra e po ten ci al can- 
di da ta a no vo car tão-pos tal da ci da de. Es ta- 
mos fa lan do do Com ple xo Cul tu ral e Ar tís ti- 

co da RFF SA, on de an tes fun ci o nou a an ti ga Es ta ção
João Pes soa, que até a dé ca da de 1980 foi o prin ci pal ter- 
mi nal fer ro viá rio da ca pi tal ma ra nhen se.

Após obra de res tau ra ção com ple ta da edi fi ca ção exe- 
cu ta da pe la Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra (Sec ma), o
pré dio es tá pres tes a ser re a ber to com uma sé rie de no- 
vi da des pa ra o pú bli co. O no vo es pa ço te rá ca fe te ria,
sor ve te ria, res tau ran te, um es pa ço vol ta do à ino va ção
co or de na do pe la Se cre ta ria de Es ta do da Ci ên cia, Tec- 
no lo gia e Ino va ção (Sec ti), o Lo co mo ti va Hub, e o Mu seu
Fer ro viá rio e Por tuá rio Do Tri lho ao Mar, es tru tu ra do
em par ce ria com a Va le e a Em pre sa Ma ra nhen se de Ad- 
mi nis tra ção Por tuá ria (Emap).

Con ver sa mos com a ar qui te ta Verô ni ca Pi res, que as- 
si na o pro je to de res tau ra ção. For ma da pe la Uni ver si da- 
de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma), com pós-gra du a ção
em ilu mi na ção, na en tre vis ta abai xo a ar qui te ta con ta os
de ta lhes por trás do pro je to de re cu pe ra ção de uma das
edi fi ca ções mais bo ni tas da ci da de.

Verô ni ca Pi res – O pro je to da Es ta ção foi de sen vol vi- 
do com 22 es pe ci a li da des di fe ren tes, en vol ven do de 30 a
40 pro fis si o nais co mo pai sa gis ta, en ge nhei ro me câ ni co,
en ge nhei ro es tru tu ral, en ge nhei ro de ins ta la ções pre di- 
ais, en ge nhei ro ele tri cis ta, his to ri a dor e res tau ra dor,
além de es tu do so ci o e conô mi co no en tor no da edi fi ca- 
ção. A pri mei ra fa se com pre en deu a iden ti fi ca ção e o co- 
nhe ci men to do bem. Nes sa eta pa fi ze mos to do o res ga- 
te, não só his tó ri co, mas tam bém es tru tu ral do pré dio.
Fi ze mos vá ri as pros pec ções pic tó ri cas do pré dio in tei ro
pa ra des co brir de fa to que cor ele ti nha no iní cio de tu- 
do. Fi ze mos pros pec ção nas por tas, nas ja ne las, nas par- 

tes in ter nas e ex ter nas da al ve na ria. A gen te pre ci sou en- 
ten der co mo ele era e co mo ele fun ci o na va. Es sa pré-
aná li se foi ex tre ma men te im por tan te por que ori en tou
os pró xi mos pas sos do pro je to.

O acrés ci mo fei to no pré dio prin ci pal nós op ta mos
por man ter, que foi o acrés ci mo do úl ti mo pa vi men to
on de se rá ins ta la do o res tau ran te. A edi fi ca ção de 1929
não ti nha uma sé rie de nor mas e re gras de se gu ran ça e
de in cên dio, por is so ti ve mos que fa zer al gu mas al te ra- 
ções. Op ta mos por abrir mão de uma das es ca das do
pré dio pa ra po der fa zer a ins ta la ção de uma es ca da que
cum pris se to das as nor mas de es ca pe pa ra in cên di os, já
que lá na par te su pe ri or te re mos um res tau ran te, com
um gran de sa lão pa ra apro xi ma da men te 120 pes so as, e
a gen te tem que ga ran tir a fu ga sem ser pe los ele va do- 
res. Den tre as al te ra ções fei tas in ter na men te, es sa foi a
mais ra di cal, por con ta da se gu ran ça, mas ca be ci tar
tam bém a in ter li ga ção en tre uma so bre lo ja e ou tra. Fi- 
ze mos uma pas sa re la me tá li ca com vi dro pa ra que as
pes so as que es ti ve rem do ou tro la do da so bre lo ja con si- 
gam atra ves sar até che gar à es ca da de in cên dio. Ou tra
mu dan ça sig ni fi ca ti va foi a im ple men ta ção de um no vo
ele va dor. O ele va dor ori gi nal foi o pri mei ro ins ta la do no
Ma ra nhão. Man ti ve mos a cai xa e mo der ni za mos o ma- 
qui ná rio, mas co mo ele é mui to pe que no e não aten de
às nor mas da atu a li da de, ti ve mos que fa zer a ins ta la ção
de um no vo ele va dor pra cum prir com as re gras de se gu- 
ran ça.

Du ran te a con fec ção do pro je to, nós per ce be mos que
a edi fi ca ção ga nhou vá ri os acrés ci mos. Ti ve mos re for- 
mas nas dé ca das de 1950 e 1970 e al gu mas des sas in ter- 
ven ções es ta vam cau san do da no sig ni fi ca ti vo na fa cha- 
da la te ral do pré dio prin ci pal. Nós op ta mos por su pri- 
mir um ane xo fei to en tre os dois pré di os ori gi nais de
1929. Ape sar de a de mo li ção ge rar cer ta con tro vér sia,
por que o es pa ço de mo li do não dei xa de con tar uma his- 
tó ria vi vi da, a gen te per ce beu que es ta va cau san do in fil- 
tra ção e da ni fi can do os pré di os de 1929, que têm um va- 
lor ar qui tetô ni co bas tan te ele va do.

Den tro do que a gen te propôs e foi fei to com os en ge- 
nhei ros, a gen te tem que ga ran tir que es sa obra du re pe- 
lo me nos 50 anos, que é o mí ni mo que se pre co ni za nas
nor mas de con cre to ar ma do, por exem plo. Es se pré dio,
ape sar da da ta e de as pes so as acha rem que ele é um
pré dio de pe dra e cal, ele não é um pré dio de al ve na ria
com con cre to ar ma do, con cre to ci cló pi co.

O mai or de sa fio é o gran de de sa fio das obras que são
fei tas em pré di os Pa trimô nio: é tra zer um no vo uso, uma
no va vi da, de mo do que vo cê ain da con si ga pre ser var os
ele men tos que in te gram o to do. É pre ci so ter mui to bom
sen so pa ra en ten der e pro por no vas ati vi da des, mas
sem pre man ten do o res pei to à edi fi ca ção.
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Robert Serejo vai a julgamento na terça-feira, 10, três anos após ter confessado o
assassinato de Alanna Ludmilla com requintes de crueldade

PA TRÍ CIA CU NHA

Ca pa his tó ri ca

3 ANOS DEPOIS

Assassino de Alanna
Ludmilla vai a júri

N
o dia 1º de no vem bro a trá- 
gi ca mor te de Alan na Lud- 
mil la, na épo ca com 10
anos, com ple tou 3 anos. E

ama nhã, ter ça-fei ra, 10, o as sas si no
con fes so, Ro bert Se re jo Oli vei ra, vai a
jú ri po pu lar pe los cri mes de fe mi ni cí- 
dio, es tu pro de vul ne rá vel e ocul ta ção
de ca dá ver. Um cri me que ain da ho je
cau sa co mo ção e re vol ta.

O de sa pa re ci men to de Alan na se
deu no dia 1º de no vem bro do ano
pas sa do, após a mãe, Ja ci a ne Bor ges

Pe rei ra, ter ido a uma en tre vis ta de
em pre go. Ao re tor nar, qua tro ho ras
mais tar de, a me ni na já não es ta va
mais em ca sa. Dois di as de pois (dia 3),
Alan na foi en con tra da amar ra da e
mor ta, en ter ra da em co va ra sa no
quin tal da ca sa on de mo ra va com a
mãe, en co ber ta por te lhas e en tu lhos.

Ro bert Se re jo Oli vei ra, na épo ca
com 32 anos, ex-com pa nhei ro de Ja ci- 
a ne, era o prin ci pal sus pei to. Pres tou
de poi men to, mas de pois fu giu. No dia
se guin te (4) foi en con tra do em uma
bar rei ra po li ci al, na Es ti va (zo na ru ral
de São Luís). Na de le ga cia, Ro bert
con fes sou ter es tu pra do, ma ta do e
en ter ra do a cri an ça no quin tal da ca sa
de la. Ele já es ta va com a pri são pre- 
ven ti va de cre ta da an tes de ser cap tu- 
ra do.

Ro bert foi pre so e en vi a do pa ra o
Com ple xo Pe ni ten ciá rio de Pe dri- 
nhas, de nun ci a do por fe mi ni cí dio, es- 
tu pro de vul ne rá vel e ocul ta ção de ca- 
dá ver. Em agos to do mes mo ano, o ca- 
so de le foi pro nun ci a do a jú ri po pu lar
por de ci são do juiz Ro ber to de Pau la
(da 3ª Va ra de Pa ço do Lu mi ar).

O as sas si no de Alan na não pos suía
ne nhu ma pas sa gem pe la po lí cia. De
acor do com in for ma ções di vul ga das
pe la po lí cia na épo ca do cri me, Ja ci a- 
ne Pe rei ra ha via se se pa ra do há cer ca
de dois me ses, mas ain da pos suía vín- 
cu los com Ro bert, com quem tem ou- 
tro fi lho. 

No dia do cri me, a mãe dei xou a cri- 
an ça, ir mão de Alan na, na ca sa dos
avós pa ter nos e foi pa ra a en tre vis ta
de em pre go. 

Foi as sim, de acor do com a po lí cia,
que o as sas si no sou be que a me ni na
es ta ria so zi nha em ca sa. Em seu de- 
poi men to Ro bert dis se, sem ex pres sar
ar re pen di men to ou co mo ção, que foi
à ca sa da ví ti ma com in ten ção de ma- 
tá-la, sem con tar com au xí lio de ter- 
cei ros pa ra exe cu ção do pla no.

O ca so te ve re per cus são em to do o
es ta do e no Bra sil. An tes de Ro bert
con fes sar o cri me, a pró pria mãe e o
ir mão de la, tio de Alan na, fo ram acu- 
sa dos de en vol vi men to no ca so. Po- 
pu la res que ri am pro mo ver lin cha- 
men to e a fa mí lia não con se guiu par-
ti ci par da des pe di da a Alan na.

“ Ela não era só uma filha, era uma companheira”

Ja ci a ne Bor ges, mãe de Alan na e de
Ryan Ca leb, de 7 anos, pas sou a tra ba- 
lhar na mes ma es co la em  que a fi lha
es tu dou, no Mai o bão, o que ame ni za- 
va a sau da de de la, em po der ver e es- 
tar com cri an ças que ha vi am con vi vi- 
do com Alan na.

“Era pa ra ela es tar ali tam bém, mas
sin to o acon che go das ou tras cri an- 
ças, sin to a ino cên cia. É di fí cil. A gen te
cho ra… Ca da dia é uma su pe ra ção.

Ela não era só uma fi lha, era uma
com pa nhei ra”, dis se.

A for ma trá gi ca da mor te de Alan na
é o que mais dói, se gun do Ja ci a ne. “O
que ela so freu, e eu não es ta va lá pa ra
aju dar. Me lem bro dis so to do dia,
nun ca vai ser pre en chi do es se va zio.
En quan to es se mons tro não for jul ga- 
do, ain da não hou ve jus ti ça. A an si e- 
da de é de ver ele jul ga do e pre so”, pe- 
diu.

Um dia após Alan na ter si do en con- 
tra da e as fo tos do cor po es pa lha das
na In ter net, o Jor nal O Im par ci al fez
uma ca pa com uma abor da gem ím- 
par, res pei to sa e so li dá ria aos fa mi li a- 
res e à po pu la ção ma ra nhen se, que fi- 
cou co mo vi da e in dig na da com a
mor te cru el, co var de e bru tal de Alan- 
na. Ao in vés de es tam par uma cha ma- 
da ape la ti va, a edi ção pre fe riu ma ni- 
fes tar pe sar pe lo ocor ri do.

A ca pa re per cu tiu na ci o nal men te
por de mons trar a cons ter na ção pe la
mor te da cri an ça e o res pei to por uma
ga ro ta in de fe sa, ví ti ma da mal da de do
mun do.

TA LI TA FRA ZÃO

Opor tu ni da des

MARANHÃO

Mais de 3 mil empresas
foram criadas em junho

TRABALHADORES SEM EMPREGOS ABRIRAM EMPRESAS 

Por con ta da pan de mia da Co vid-19, au to ri da des de
to do o mun do im plan ta ram me di das res tri ti vas pa ra a
po pu la ção com o in tui to de di mi nuir a cir cu la ção do ví- 
rus. Es co las, In dús tri as, co mér cio e o se tor de ser vi ços
ti ve ram que pa ra li sar as su as ati vi da des. Sem cir cu la ção
de pes so as e cli en tes tran ca dos em ca sa, al guns es ta be- 
le ci men tos aca ba ram não re sis tin do ao co ro na ví rus.

No Bra sil, al gu mas me di das fo ram to ma das pe lo go- 
ver no e pe los em pre sá ri os pa ra mi ni mi za rem os efei tos
ne ga ti vos, co mo a cri a ção do Au xí lio Emer gen ci al o que
aju dou a man ter o se tor. Al gu mas em pre sas ado ta ram o
sis te ma Ho mer Of fi ce, ou tras mi gra ram pa ra o aten di- 
men to on li ne, so men te os ser vi ços con si de ra dos co mo
es sên ci as con ti nu a ram a ope rar com to dos os cui da dos
pre ven ti vos. Os pe di dos de fa lên cia de mi cro, pe que nas,
mé di as e gran des em pre sas do co mér cio caí ram es se
ano em re la ção ao ano pas sa do co mo mos tram os da dos
di vul ga dos no dia 04 de no vem bro pe lo Se ra sa Ex pe ri an.
No Ma ra nhão, da dos do Se ra sa Ex pe ri an apon tam que
em ju nho de 2019 sur gi ram 2.799 em pre sas. Em ju nho
de 2020, em meio a pan de mia, 3.673 no vas em pre sas fo- 
ram re gis tra das. Tra ba lha do res que per de ram os seus
pos tos, abri ram o seu pró prio ne gó cio, en tran do pa ra o
mer ca do in for mal, o que aju dou a se gu rar a eco no mia.
Co mo foi o ca so da Thaysmara Amo rim que an tes da
pan de mia tra ba lha va co mo pro mo to ra de cos mé ti co,
foi dis pen sa da e mon tou o seu ne gó cio in for mal. “Fui
de mi ti da nes sa pan de mia, re sol vi mu dar o vi su al, cor tei
o meu ca be lo bem cur to, to dos da mi nha rua es tra nha- 
ram, fa la ram que eu ti nha aca ba do com o meu ca be lo.

Co me cei a fa zer um tra ta men to ca pi lar só com pro- 
du tos na tu rais em ba se de er vas, em me nos de um mês
ti ve o re sul ta do es pe ra do. Ela con ta co mo sur giu a ideia
de em pre en der. “Uma vi zi nha, ven do a trans for ma ção
do meu ca be lo, me pe diu in di ca ção do pro du to e fa lou
que tam bém que ria com prar. Daí ti ve a ideia de ser em- 
pre en de do ra”.

JENIPAPO VIEIRAS

Prefeitura suspende
Concurso Público

AS PROVAS DO CONCURSO IRIAM SER APLICADAS DIA 22

No es ta do do Ma ra nhão, a Pre fei tu ra de Je ni pa po dos
Vi ei ras, por meio do Ins ti tu to de Ca pa ci ta ção, As ses so- 
ria e Pes qui sa (Icap), anun cia uma no va re ti fi ca ção re fe- 
ren te ao Con cur so Pú bli co des ti na do ao pro vi men to de
car gos em ca rá ter efe ti vo.

Con for me o do cu men to (re ti fi ca ção II), em ra zão de
de ter mi na ção ju di ci al, as pro vas ob je ti vas, que es ta vam
pre vis tas pa ra se rem apli ca das no dia 22 de no vem bro
des te ano, bem co mo o pro ce di men to de ins cri ções, en- 
con tram-se sus pen sos. A me di da é em ra zão da pan de- 
mia do no vo co ro na ví rus (Co vid-19).

Va le res sal tar que an te ri or men te (re ti fi ca ção I), fo ram
al te ra dos os re qui si tos exi gi dos pa ra o car go de Au di tor
Fis cal. Além dis so, ou tra mu dan ça foi re fe ren te ao con- 
teú do pro gra má ti co pa ra a fun ção de Pro fes sor En si no
Fun da men tal – Ge o gra fia. O do cu men to com ple to, com
to das as atu a li za ções men ci o na das, po de ser con sul ta- 
do em nos so si te.

Se gun do o edi tal de aber tu ra, há 159 va gas dis tri buí- 
das en tre car gos de ní veis fun da men tal com ple to e in- 
com ple to, mé dio, téc ni co e su pe ri or.
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WAL BER OLI VEI RA

1 – Len da de Ca ri mã

2 – O ca sa rão da Rua Por tu gal

3 – Len da de Ana Jan sen

4 – O apar ta men to amal di ço a do do cen tro

5 – As hor ri pi lan tes his tó ri as do Pa lá cio
das Lá gri mas

6 – A ser pen te en can ta da e o fim da Gran -
de Ilha

Lendas

Histórias e lendas na
Ilha de São Luís

N
o Bra sil exis tem mui tas len das, as sim co mo no
Ma ra nhão e na Ilha de São Luís, apro xi man do
a te má ti ca à cul tu ra lo cal, que tal ou vir al gu- 
mas his tó ri as cu ri o sas do Ma ra nhão e ou tras

de ar re pi ar até os ca be lo?
Pa ra re che ar a lis ta, va mos con tar al guns ca sos aqui

na Ilha de São Luís. Ve ja a se guir 6 len das ater ro ri zan tes
que to do lu do vi cen se pre ci sa sa ber. En tão sen ta que lá
vem his tó ria!

A Ra po sa é um dos des ti nos mais co nhe ci dos e di ver- 
ti dos pa ra se apro vei tar num fim de se ma na. Com um
cli ma tran qui lo e águas con vi da ti vas, a Praia de Ca ri mã,
pa ra além de su as be le zas, es con de uma his tó ria bi zar- 
ra.

Po pu la res, so bre tu do os mais ve lhos, con tam que en- 
tre as du nas da praia uma mu lher tra ja da de ves tes bran- 
cas ca mi nha em pas sos len tos e sem ru mo. A his tó ria
con ta que um ca sal se mu dou pa ra a re gião da Ra po sa
pa ra re co me çar a vi da.

Eles se mu da ram pa ra fi car lon ge do ir mão gê meo do
es po so da jo vem, pois ele era ob ce ca do por ela e os ator- 
men ta va. Al gum tem po de pois, já mo ran do no no vo lar,
era ro ti nei ro que a mo ça fi cas se sen ta da em uma du na,
es pe ran do o ra paz vol tar da pes ca.

De al gu ma for ma o ir mão gê meo des co briu o lu gar da
ca sa dos dois e foi até lá se pas san do pe lo ma ri do da mo- 
ça du ran te a vol ta das ati vi da des pes quei ras, en tão os
dois fi ca ram e dor mi ram na que la noi te.

O gê meo fu giu de lá an tes que o ver da dei ro es po so,
seu ir mão, che gas se. Ao ver a jo vem ador me ci da, o ver- 
da dei ro es po so ima gi nou o que ha via acon te ci do: seu ir- 
mão se pas sa ra por ele. Enal te ci do pe lo ódio e amar gu- 
ra, o ver da dei ro es po so saiu pro cu ran do por seu ir mão
na in ten ção de ma tá-lo.

De pois de pro cu rar e não en con trar na da, en tris te ci- 
do e in jus ti ça do, ele ca mi nhou pa ra a Praia de Ca ri mã e
de sa pa re ceu com ple ta men te en tre as on das do mar.

Após o fa tí di co dia, a mu lher pas sou a pro cu rar pe lo
cor po do ma ri do to dos os di as, en tre as du nas de lá. Re- 
la tos con tam que até ho je ela apa re ce va gan do pe la
areia.

Es sa his tó ria é um re la to de um jo vem cu jo pai com- 
prou o ca sa rão (o do meio, de azu le jos azuis), en tre 2017
e 2018. O lo cal ser viu de de pó si to pa ra a fa mí lia, pois seu
pai pre ten dia abrir uma lo ja.

O ra paz sem pre aju da va o pai com as mer ca do ri as,
co mo exem plo en gar ra fan do as be bi das. Os acon te ci- 
men tos es tra nhos co me ça ram a acon te cer de pois de ele
ou vir al guém gri tar por seu no me bem al to. De ses pe ra- 
do pa ra sa ber se al guém ha via se ma chu ca do, o jo vem
cor reu pa ra aten der: não ha via nin guém.

Ele con ta que por di ver sas ve zes viu vul tos e coi sas do
ti po, mas que não se as sus ta va. Até que cer to dia, um
ami go de seu pai pre ci sa va de um lu gar pa ra fi car, e ele
su ge riu o ca sa rão.

Com a che ga da do ho mem, ou tros even tos pa ra nor- 
mais acon te ce ram no lu gar.

Es sa aqui to do mun do co nhe ce. Quem nun ca fi cou
mor ren do de me do ou vin do as his tó ri as dos mais ve lhos
so bre a te me ro sa Ana Jan sen? Cer ta men te uma das len- 
das mais fo men ta das e ví vi das da ci da de, Ana Jan sen
com sua car ru a gem amal di ço a da co le ci o na uma sé rie
de re la tos pe lo Cen tro His tó ri co de São Luís.

O me do não é à toa, ela era co nhe ci da por ta ma nha
cru el da de com seus es cra vos, a len da con ta que du ran te
as ma dru ga das ela pas sa pe las ru as do cen tro em uma
car ru a gem pu xa da por ca va los sem ca be ça e que es sa
mes ma car ru a gem é con du zi da por um es cra vo tam- 
bém de ca pi ta do.

E não pa ra por aí, os ba ru lhos fei tos pe lo veí cu lo são
ame dron ta do res, além dis so ela amal di çoa a to dos que
es ti ve rem em seu ca mi nho com uma ve la ace sa na mão,
que ao ama nhe cer se trans for ma em um os so de ca dá- 
ver.

Por ser uma gran de co mer ci an te e agen te po lí ti ca
atu an te no es ta do, tam bém por en gra vi dar sol tei ra, Ana
Jan sen foi um sím bo lo de em po de ra men to fe mi ni no. A
má fa ma e as his tó ri as são fru tos de pes so as que não a
apoi a vam, sen do men ti ras fei tas pe la opo si ção.

Ou tro re la to ca be lu do de uma jo vem. O apar ta men to
que fi ca no cen tro de São Luís, dei xa do por seu avô pa ra
que fos se usa do sem pre que a fa mí lia pre ci sas se. Até aí
tu do bem, mas o ne gó cio pe ga quan do to dos que se ar- 
ris cam a fi car no lu gar pas sam por ex pe ri ên ci as de ses- 
pe ra do ras.

Sim, pa re ce coi sa de fil me de ter ror mes mo, des de
vul tos a in cên di os que co me ça ram do na da, a apa ri ções

e até ex pe ri ên ci as que me xem com a sa ni da de das pes- 
so as.

Iro ni ca men te na Rua da Paz, o Pa lá cio das Lá gri mas
não tem na da de pa cí fi co: sua his tó ria é bem con tur ba- 
da. O pré dio que ho je se en con tra aban do na do e de te ri- 
o ra do, es tá co ta do pa ra re ce ber re for mas.

O en re do se as se me lha às nar ra ti vas que cos tu ma- 
mos ver nos clás si cos fil mes de ter ror nor te-ame ri ca nos,
uma ca sa aban do na da fa da da aos acon te ci men tos pa- 
ra nor mais de vi do as tra gé di as que se di ou no pas sa do.

Dois ir mãos de Por tu gal vi e ram à São Luís a pro cu ra
de ri que zas, ob ce ca dos com o su ces so da jor na da, ape- 
nas um dos ir mãos con se guiu en ri que cer. To ma do pe la
in ve ja e fra cas so, o ir mão que con ti nu ou po bre de ci diu
as sas si nar o ou tro e as sim se apo de rar da ri que za.

Após o “su ces so” na da jus to, pos suin do to do o di nhei- 
ro do ir mão, o ra paz dei xou o po der su bir à ca be ça e as- 
su miu uma pos tu ra al ta men te ru de, mal tra ta va os es- 
cra vos e a fa mí lia do ir mão fa le ci do.

Um dos fi lhos do en tão ir mão in jus ti ça do des co briu
que o tio ma ta ra seu pai, en tão ele mes mo o ma tou jo- 
gan do ele de uma das ja ne las do ca sa rão. Por cau sa do
ho mi cí dio, ele foi con de na do pa ra ser mor to en for ca do
em fren te ao pa lá cio.

An tes de mor rer ele amal di ço ou aque le lu gar, pro fe- 
rin do: “Pa lá cio que vis te as lá gri mas der ra ma das por mi- 
nha mãe e meus ir mãos. Da qui por di an te se rás co nhe- 
ci do co mo pa lá cio das lá gri mas”. Mo ra do res e pes so as
que pas sam ali por per to re la tam que vêem vul tos, som- 
bras e gri tos vin dos de lá.

Pa ra quem não sa be, a Ca pi tal Ma ra nhen se pos sui di- 
ver sas ga le ri as sub ter râ ne as na re gião do Cen tro His tó- 
ri co. Es tes lo cais fo ram cons truí dos pa ra, além de co- 
nec tar di ver sos pon tos co mo igre jas, se rem ca nais de
água.

A fa mo sa fon te das pe dras, que exis te até ho je e es tá
pre ser va da, é um dos pon tos de co ne xão das ga le ri as.
Re za a len da que exis te uma ser pen te en can ta da ha bi- 
tan do, há cen te nas de anos, es te lo cal.

Não é uma sim ples co bra, o rép til pos sui di men sões
ini ma gi ná veis, com uma ex ten são bem gran de, se gun do
as his tó ri as, ela per cor re pe las ga le ri as da ci da de sem
des can so, e os ru mo res afir mam que o dia em que ela se
en con trar com o pró prio ra bo, São Luís irá sub mer gir às
águas e dei xar de exis tir.

Cu ri o so, não?
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Mer ce des

RBR

Fer ra ri

McLa ren

Al pi ne

As ton Mar tin

Alpha Tau ri

Al fa Ro meo

Ha as

Wil li ams

Dança das cadeiras na F1

Veja os pilotos estão
confirmados em 2021
E

n cur ta da e re fei ta de vi do à pan de mia do co ro- 
na ví rus, a tem po ra da 2020 da Fór mu la 1 es tá a
se te cor ri das de ter mi nar, em de zem bro. E, com
a pro xi mi da de do fim do ano, a de fi ni ção do grid

pa ra 2021 co me ça a cen tra li zar as dis cus sões na ca te go- 
ria, en vol ven do so bre tu do o des ti no dos prin ci pais no- 
mes do cam pe o na to.

Con fi ra, abai xo, a si tu a ção con tra tu al das dez equi pes
e pi lo tos que vão com por o grid da F1 na pró xi ma tem- 
po ra da, úl ti mo ano an tes da mu dan ça dos car ros e da
im ple men ta ção do no vo re gu la men to téc ni co da ca te- 
go ria.

Em agos to, o con tra to do fin lan dês Valt te ri Bot tas,
que cor re pe la equi pe ale mã des de 2017, foi re no va do
por mais uma tem po ra da; Por tan to, o ven ce dor das eta- 
pas da Áus tria e da Rús sia per ma ne ce na Mer ce des em
2021. Já o vín cu lo com o he xa cam peão e lí der do cam pe- 
o na to Lewis Ha mil ton, que ter mi na no fim de 2020, se- 
gue sem in dí ci os de sua con ti nui da de ou con clu são.

Max Vers tap pen es ten deu seu vín cu lo com a RBR até
2023 an tes mes mo do co me ço da atu al tem po ra da, em
ja nei ro des te ano. No en tan to, o con tra to do ho lan dês
pos sui uma cláu su la que o li be ra ao fim de 2021 ca so o
mo tor da equi pe, que en cer ra rá a par ce ria com a Hon da
no fim da pró xi ma tem po ra da, não es te ja com pe ti ti vo o
su fi ci en te. Já o tai lan dês Ale xan der Al bon, que vi ve al tos
e bai xos no ti me na som bra do com pa nhei ro de equi pe,
ain da não te ve seu fu tu ro na ca te go ria de fi ni do.

Após um 2019 es tron do so, o con tra to do mo ne gas co
Char les Le clerc foi es ten di do em de zem bro do úl ti mo
ano até 2024. Na pró xi ma tem po ra da, o pi lo to fa rá du pla
com o es pa nhol Car los Sainz, ex-STR e McLa ren, que
vem pa ra subs ti tuir o te tra cam peão Se bas ti an Vet tel, de
saí da da es cu de ria ita li a na após seis tem po ra das.

Em ju lho de 2019, o en tão es tre an te na F1 Lan do Nor- 
ris re no vou o con tra to com a McLa ren por mais três
tem po ra das, ga ran tin do sua per ma nên cia na equi pe
bri tâ ni ca até 2022. No pró xi mo ano, Da ni el Ric ci ar do é
quem as su me o pos to ao la do do jo vem pi lo to, já que
Sainz vai se trans fe rir pa ra a Fer ra ri em 2021.

De vol ta à F1 após a au sên cia na tem po ra da de 2018,
Es te ban Ocon per ma ne ce na Al pi ne – no vo no me da Re- 
nault – até o fim de 2021, cum prin do o con tra to de dois
anos fir ma do com o ti me no úl ti mo ano. O fran cês vai
cor rer ao la do do es pa nhol Fer nan do Alon so, que re tor- 
na pa ra a ca te go ria na equi pe em foi bi cam peão mun di- 
al, em 2005 e 2006.

Além da mu dan ça no no me, a Ra cing Point, que pas- 
sa rá a se cha mar As ton Mar tin em 2021, tem co mo prin- 
ci pal no vi da de a con tra ta ção de Se bas ti an Vet tel, que
dei xa rá a Fer ra ri ao fim des te ano. Subs ti tuin do Ser gio
Pé rez, o te tra cam peão te rá co mo no vo com pa nhei ro o
ca na den se Lan ce Stroll, fi lho do pro pri e tá rio do ti me
que re pre sen ta des de 2019.

A Alpha Tau ri con fir mou que Pi er re Gasly per ma ne ce

na equi pe na pró xi ma tem po ra da. Po rém, a si tu a ção de
Dai il Kvyat se gue ne bu lo sa; o con tra to do rus so o ga ran- 
tem no ti me so men te até o fim des te ano. Na fi la pa ra
uma po ten ci a al va ga es tá o ja po nês Yuki Tsu no da, pi lo to
da aca de mia da RBR que dis pu ta a Fór mu la 2 pe la Car- 
lin. No en tan to, a no tí cia de que a Hon da dei xa rá a F1
po de afe tar os pla nos do ja po nês. Além de le, há tam bém
o bra si lei ro Sér gio Set te Câ ma ra, atu al pi lo to re ser va da
equi pe e da RBR.

De pois de mui ta es pe cu la ção em tor no prin ci pal- 
men te do no me de Mick Schu ma cher, a Al fa Ro meo
con fir mou que seus atu ais ti tu la res, Ki mi Raik ko nen e
An to nio Gi o vi naz zi, per ma ne cem na equi pe em 2021.
Com mais uma tem po ra da ga ran ti da na F1, o fin lan dês
de 41 anos se cons li da co mo o pi lo to mais ex pe ri en te da
his tó ria da ca te go ria, re cor de que to mou de Ru bens
Bar ri chel lo no GP de Ei fel.

Ke vin Mag nus sen e Ro main Gros je an, que com põem
a atu al du pla da Ha as na ca te go ria, dei xa rão a equi pe ao
fim des se ano. Uma das pos si bi li da des pa ra as va gas dis- 
po ní veis é o bri tâ ni co Cal lum Ilott, vi ce-lí der da Fór mu- 
la 2 e mem bro da Aca de mia de Pi lo tos da Fer ra ri – da
qual a equi pe é cli en te. Com a con fir ma ção da du pla da
Al fa Ro meo, o lí der da F2 Mick Schu ma cher pas sa a ser
tam bém uma op ção pa ra a Ha as, que além de es tar à
dis po si ção da Fer ra ri, con ta ain da com os re ser vas Pi e- 
tro Fit ti pal di e Louis De le traz.

Em ju lho, a equi pe de Gro ve anun ci ou a per ma nên cia
de Ge or ge Rus sell e Ni cho las La ti fi em 2021. 

O con tra to do ca na den se, es tre an te na ca te go ria, ain- 
da de ve se es ten der por ao me nos mais du as tem po ra- 
das, en quan to o do bri tâ ni co se en cer ra ao fim de 2021.
Na se ma na do GP da Emi lia-Ro mag na em Imo la, o ti me
vol tou a con fir mar a per ma nên cia da du pla, afas tan do
ru mo res so bre uma pos sí vel con tra ta ção de Ser gio Pé- 
rez, que dei xa rá a Ra cing Point no fim des te ano.

São Luís, segunda-feira, 9 de novembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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Evento visa divulgar e incentivar a produção musical, o fortalecimento da cultura;
antecipação do resultado vai possibilitar mais tempo para a preparação dos candidato

MÚSICA 

Canta São Luís divulga os
classificados para festival

A
Pre fei tu ra de São Luís di vul- 
gou no úl ti mo sá ba do (7), no 
si te www.sa o- 
luis.ma.gov.br/can ta sa o luis, 

a lis ta dos can di da tos clas si fi ca dos 
pa ra o Can ta São Luís, I Fes ti val Lu do- 
vi cen se de In tér pre tes da Mú si ca. No 
to tal, 120 par ti ci pan tes, dos 446 ins- 
cri tos, fo ram se le ci o na dos e te rão a 
opor tu ni da de de se apre sen ta rem ao 
pú bli co nas pró xi mas eta pas do con- 
cur so. A an te ci pa ção do re sul ta do, 
que se ria di vul ga do so men te na pró- 
xi ma se ma na, vai pos si bi li tar mais 
tem po pa ra a pre pa ra ção dos can di- 
da tos e pa ra a or ga ni za ção dos ar ran- 
jos dos ma es tros .Even to pro mo vi do 
pe la ges tão do pre fei to Edi val do vi sa 
di vul gar e in cen ti var a pro du ção mu- 
si cal, o for ta le ci men to da cul tu ra e 
ofe re cer la zer gra tui to pa ra a po pu la- 
ção. O fes ti val é co or de na do pe la Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Cul tu ra (Se cult) 
e de Go ver no (Sem gov).

Após a di vul ga ção da lis ta de clas si- 
fi ca dos, os ma es tros en tra rão em con- 
ta to com to dos os 120 par ti ci pan tes 
pa ra agen dar a da ta do pri mei ro en- 
saio, que vai acon te cer nos di as 16 e 17 
des te mês. Já a 1ª eli mi na tó ria, es tá 
com a da ta man ti da pa ra os di as 18, 19 
e 20, as sim co mo to das as ou tras da tas 
pre vis tas no re gu la men to.

O fes ti val dis po ni bi li za rá ar ran ja- 
dor, ban da ba se, pal co, som e ilu mi- 
na ção pa ra to dos os 120 se le ci o na dos, 
que se apre sen ta rão, em pú bli co, na 
Pra ça Ma ria Ara gão, lo ca li za da no 
Cen tro da ci da de. Aos par ti ci pan tes 
da fi nal, que ocu pa rem as pri mei ras

PRAÇA MARIA ARAGÃO SERÁ O GRANDE PALCO DO FESTIVAL DE MÚSICA CANTA SÃO LUÍS

cin co po si ções, se rão ofe re ci das as se- 
guin tes pre mi a ções: 1º lu gar – R$ 60 
mil; 2º lu gar – R$ 40 mil; 3º lu gar – R$ 
30 mil; 4º lu gar – R$ 20 mil; e 5º lu gar – 
R$ 10 mil.

O fes ti val, que acon te ce rá en tre 18 
de no vem bro e 4 de de zem bro, vi sa di- 
vul gar, in cen ti var a cri a ção mu si cal, 
re ve lar ta len tos, pro mo ver in ter câm- 
bio cul tu ral en tre ar tis tas do mu ni cí- 
pio, pro por ci o nar o for ta le ci men to da 
cul tu ra lu do vi cen se e ofe re cer la zer 
cul tu ral gra tui to pa ra o mu ni cí pio de 
São Luís e to da a re gião me tro po li ta- 
na, sen do um atra ti vo, tam bém, pa ra 
os tu ris tas que es te jam de pas sa gem 
pe la ca pi tal.

PRA ZOS
Di vul ga ção da lis ta de clas si fi ca- 

dos: 07 de no vem bro
1ª Eli mi na tó ria
En saio: 16 e 17 de no vem bro
Apre sen ta ções: 18, 19 e 20 de no- 

vem bro
2ª Eli mi na tó ria
En saio: 23 e 24 de no vem bro
Apre sen ta ções: 25, 26 e 27 de no- 

vem bro
Sor teio de or dem de apre sen ta ção 

na fi nal: 28 de no vem bro
En saio Fi nal: 30 de no vem bro e 01 

de de zem bro
Fi nal: 04 de de zem bro

FESTIVAL MIX

101 filmes , teatro, música, literatura e exposição

SHOW DO GONGO COM MARISA ORTH  SERÁ UMA DAS ATRAÇÕES DO FESTIVAL   QUE TERÁ AINDA 6 ESPETÁCULOS TEATRAIS INÉDITOS

O 28° Fes ti val Mix Bra sil,  um dos
mais im por tan tes even tos de cul tu ra
de di ca dos à di ver si da de do mun do,
acon te ce de 11 a 22 de no vem bro de
for ma on li ne e gra tui ta, dis po ní vel em
to do ter ri tó rio na ci o nal! Es te ano se- 
rão exi bi dos 101 fil mes de 24 paí ses;
6 es pe tá cu los te a trais iné di tos; shows
com “Linn da Que bra da”, “Ja- 
loo”,  “Mart te” e “Bia Fer rei ra”;  li te ra- 
tu ra; la bo ra tó rio au di o vi su al; me sas
so bre te mas re le van tes pa ra co mu ni- 
da de lgbtqia+; ar tes vi su ais e o Show
do Gon go com a Ma ri sa Orth.

O  even to abre quar ta-fei ra (11), às
20h, com uma ce rimô nia to tal men te
on li ne, que con ta rá com um poc ket
show da can to ra Linn da Que bra da
se gui do da exi bi ção do  pre mi a do fil- 
me ar gen ti no, iné di to no Bra sil e se le- 
ci o na do pa ra a se ção  Pa no ra ma do
fes ti val de Ber lim,  “As Mil e Uma” de
Cla ri sa Na vas.

A Mos tra Com pe ti ti va de fil mes na- 
ci o nais des te ano reú ne 9 tí tu los,
a mai o ria fa rá a sua pre mière na ci o nal
no Fes ti val. Os se le ci o na dos são: “A
Tor re”, de Sér gio Bor ges (MG);  “Al fa- 
be to Se xu al”, de An dré Me dei ros Mar- 
tins (SP); “Li mi ar”, de Co ra ci Ruiz
(SP); “Mães do De rick” de Dê Kelm
(PR); “Meu No me É Bag dá” de Ca ru
Al ves de Sou za (SP); “Pa ra On de Vo am
as Fei ti cei ras”, de Eli a ne Caf fé, Car la
Caf fé e Be to Ama ral (SP); “Va len ti na”
de Cás sio Pe rei ra Dos San tos
(MG/DF); “Ven to Se co”, de Da ni el No- 
las co (GO) e “Vil, Má”, de  Gus ta vo Vi- 
na gre (SP).

Já a pro gra ma ção de lon gas exi bi rá
tí tu los que fi ze ram par te da Se le ção
Ofi ci al dos Fes ti vais de Ber lim, Ve ne- 
za, To ron to, Sun dan ce, Can nes e Out- 
Fest. Iné di tos no Bra sil, os des ta ques
são “The World to Co me” (EUA) de
Mo na Fast vold   que con ta com Va nes- 

sa Kirby (The Crown);  “I Carry You
With Me” (EUA, Mé xi co) de Hei di
Ewing, ven ce dor do prê mio do pú bli- 
co em Sun dan ce; “Saint-Nar cis- 
se” (Ca na dá) do en fant-ter ri ble Bru ce
La Bru ce; “Lin gua Fran ca” (EUA, Fi li-
pi nas) de Isa bel San do val, me lhor fil-
me do Que er Lis boa des te ano; “Ve rão
de 85” (Fran ça) de Fran çois
Ozon, “Suk Suk” (Hong Kong, Chi na)
de Ray Yeung Pak; “Shi va Baby” (Ca na-
dá) co mé dia de Em ma Se lig-
man;  “Cu red” (EUA) de Ben nett Sin- 
ger, Pa trick Sam mon, ”  A Mor te Vi rá e
Le va rá Seus Olhos” (Chi le) de Jo sé
Luis Tor res Lei va, “A Ci da de Era Nos-
sa” (Paí ses Bai xos), de Netty van Ho- 
orn, do cu men tá rio so bre o mo vi men- 
to lés bi co ho lan dês nos anos 70, en tre
ou tros. To da a pro gra ma ção on li ne do
28º Fes ti val Mix Bra sil po de rá ser
aces sa da gra tui ta men te pe lo  mix bra- 
sil.org.br. 

MOVIMENTO

Luan Santana lança
“Pantanal em Chamas”

LUAN SANTANA  APOSTA EM  SUA CARREIRA INTERNACIONAL.

“Te nho vi vi do um pe río do de tu do ao mes mo tem po
ago ra. Es ta é a má xi ma. Creio que nes ta fa se de pan de- 
mia, nes te mo men to tão sen sí vel pe lo qual pas sa a hu- 
ma ni da de, a gen te fi ca pen san do em tan tas coi sas, que- 
ren do con tri buir por um mun do me lhor”. Com es ta fra- 
se, Lu an San ta na re tra ta co mo tem si do a sua ro ti na des- 
de que vol tou de Tu lum, no Mé xi co, on de ini ci ou a pro- 
du ção de sua car rei ra in ter na ci o nal. “O pró xi mo nú me- 
ro 1 Vil la Mix”. Pa ra le la men te a tan tos com pro mis sos
pro fis si o nais, o can tor abra çou e ide a li zou o “Mo vi men- 
to o Pan ta nal Cha ma”. On tem, ele lan çou a li nha de pro- 
du tos com es tam pas do Pan ta nal. Re cen te men te, tam- 
bém já ha via anun ci a do o lei lão do fi gu ri no que usou no
DVD “Vi va”. Pa ra Lu an, “o mais é mais”, sem pre quan do
a cau sa pe de um co ro e um gri to pe la na tu re za e por
uma car rei ra im pe cá vel. 

Na tu ral de Cam po Gran de e pa dri nho do Ins ti tu to
Ara ra Azul há seis anos, Lu an San ta na am pli fi ca o abra- 
ço de que a sua re gião tan to ca re ce por con ta das quei- 
ma das re cor des, que ame a çam as co mu ni da des tra di ci- 
o nais, a bi o di ver si da de pan ta nei ra e as prin ci pais vo ca- 
ções do bi o ma, que são a pe cuá ria e o eco tu ris mo. Pa ra
tan to, ele se jun tou ao Ins ti tu to SOS Pan ta nal.

LEI LÃO DE FI GU RI NO – VI VA O PAN TA NAL  Lu an
tam bém faz o lei lão de um de seus fi gu ri nos mais mar- 
can tes usa dos em seu re cen te DVD, “Vi va”, gra va do em
Sal va dor (Ba). A do a ção se rá re ver ti da  pa ra a ins ti tui- 
ção A RA RA AZUL. A pe ça es co lhi da é a cal ça lis tra da que
ele usou ao in ter pre tar as mú si cas “Água com Açú car”,
“Boa Me mó ria”, “Cho que Tér mi co” en tre ou tras. A pe ça
em ques tão mar cou ain da o mo men to em que o as tro ti- 
ra a ca mi se ta e jo ga pa ra o pú bli co, ao can tar o hit “A”. 
Par ti ci pe do lei lão atra vés do link :  https://www.sa to lei- 
lo es.com.br/lei lao/in dex/lei la o_id/5246/lo te/38938

 

MÚSICA

“Ela Traiu” viraliza e
se consagra no país

JÁ EXISTEM MAIS DE 90 MIL VÍDEOS PRODUZIDOS NO TIK TOK

Lan ça da ofi ci al men te em mar ço, a mú si ca “Ela Traiu”
vi ra li zou nas prin ci pais re des so ci ais do Bra sil nas vo zes
de Hen ri que Can tor (do gru po mu si cal For ró do HF).
Com pos ta pe lo ar tis ta nor des ti no Da ni lo San ta na, o hit
ga nhou des ta que no país nas úl ti mas se ma nas, em es- 
pe ci al em ca nais co mo o Tik Tok, a re de so ci al do mo- 
men to, on de já exis tem mais de 90 mil ví de os pro du zi- 
dos e com par ti lha dos com a mú si ca. De pois de vi ra li zar
no Tik Tok, a mú si ca en trou tam bém nos vi rais do
Spotify e já al can çou mais de 6 mi lhões de vi ews em di- 
ver sos ví de os no Youtube.

O su ces so au men tou ca da vez mais jus ta men te por
cau sa da le tra, que con ta a his tó ria de uma gran de con- 
fu são, de ma nei ra bem hu mo ra da. De acor do com Da ni- 
lo San ta na, o gran de pú bli co aca bou se iden ti fi can do
com a le tra, já que nas pe que nas ci da des to do mun do se
co nhe ce e to do mun do já na mo rou en tre si. “”Es sa mú- 
si ca sur giu num sá ba do à tar de. Eu ti nha che ga do do
tra ba lho e es ta va dor min do, nes sa ho ra veio a fra se ‘Ela
traiu’, na mi nha men te. De pois dis so eu le van tei e vi e- 
ram idei as co mo ‘Ela na mo rou co mi go, me traiu com
meu ami go’. Já a par te do ir mão foi por que meu ir mão
ha via fa la do co mi go mais ce do e na ho ra que eu es ta va
es cre ven do a mú si ca eu fui res pon der e aí re sol vi co lo- 
car na le tra. Quan do con cluí es sa par te eu já ti nha fei to
até a me lo dia e man dei pa ra um ami go, Pa pa Mé, que
man dou ou tra par te da mú si ca pa ra mim”, con ta.

O com po si tor co men ta ain da so bre a par ce ria com o
gru po For ró do HF.”A mú si ca não ti nha to ca do mui to e
aí eu re sol vi co lo car ela no Pi sei ro, mas eu pre ci sa va en- 
con trar al guém pa ra is so, foi aí que en con trei o Hen ri- 
que do For ró do HF e dis se que ti nha uma mú si ca pa ra
ele, ele res pon deu e dis se que iria gra var”, dis se Da ni lo.
O su ces so é tan to que a mú si ca aca ba de ga nhar um cli- 
pe: https://www.youtube.com/wat- 
chv=puvc06m1PJE. .

São Luís, segunda-feira, 9 de novembro de 2020
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